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t tm 31 de jtllH:iro d• 1007 

Jff,(/ú», pllblill;, ,a, p'H'l<r, ti(lfHN1U•ta, pol-.tJVll1Ua. il 41#& JJIOW'((' rtprv:.­
M'Jt l f t '" "" petd<t f>JM u $i;Í1'1u: i11 fJ"r ll1f/1tf'r.a. 

O tt8r<Uil,.Pr,rt11[1(1f .. rt pr<Wl11: linjt da .. C nk rin dr OrbnfntJl!M ()(·lt­
b~• .. ttlfl C11l1MO tH"l1'90 ~r.;~tifit» tio rlr, J•'rtti1CÍ~ F'rn·11e 1lu .lfuculo, 

O atavismo e a delinquencia 

E
m veget.a.es o animaes, oecorro o p.henomeno(lta1ri•mo, llff.4im 
designado por Ouchosoo, quando no decunso dtl. gor•Çào 
reapparoco n'um individuo a. constituição ph1aica e runc· 
cional, ou u1nl\ e6 d'eati&N, semo1hanto ou ldcnitlca. :l do 
1utcondontee a.rastit.doa e ex tinct.oa ou nào. quer em Unha 

recta, quer col1tteral. 
Portant.o ; at.avlamo 6 a reapparlçào do um typo o.scendent.e 

l ongínquo. 
Ora, observando as eapocios vogclaoa o a.nlmaea, ae> eomoço 

dl.talhachontr1tt, depois por ir.riu qun so entopem por gráos compll· 
cat.i voe na morppotogio.., chogllmos,frn º''"'· á i,egu1nt.e conc1osào : -
M cspooiel!I ouº' eeree vegeta.e& e 11n1maes1 coneider3do~ hygidoa, 
aprosontam-ee ti nossa resquiza como que di1'ididos cm t.te-a ordens, 
n.tl'utando e.ada. ama dHtoronto condição phyaico·dyn11.1nte;a. 

A prim.eiro e mais vast,a. d'clla.e 6d6 apparoncln H(Jrmal, c.ommum, 
regular, conrnndlvol com o ma.lo{ nurnoro da15 lndlvidua.lidades per· 
t.encentes á. mesma. especlo o at.4 á mesma r-&Qa, 6 finalmente por 
11831m di.zor a media que sorvo de talão paro. aferir as unidades do 
mesmo grupo blo-t.axonomico (?> A1t91nulá diverge do padr-Aoar.ima. 
apresentado, por meio do revolaçõaa phisicaf:J ou runccionae$ de 
caracter mala alevantado, ma.ia poríoiLo. mais correcto. em fim mais 
a.vançado ou t>N{Jrwiro. A tcrct•'ra diverge t.:.imbem do padrão. mas 
em sentido opposto á. precedente, porque tem ma.nirost.açõoe do 
roba.lxament.o, do ma.caiu eet.at.icas o dyna.mlcu. em concluij.à,o, 
porque. mostra aignrula ev1donte.s do atraso ou do rtgru f/lo. 

As&1m, os sorna apre3ent.am·8e·nos sob tro1t1 sapectos - o nor· 
mal, o progressivo, o o regrosslvo. 

Bet.as tres mo.nlfoataÇões t~nto -podem vir do origem t1(1tiit:o como 
de origem adguir.'<1". ' 

LimitandO·DOB a qui só ao reino animal, notarom015 que ind_e· 
pondontomente da organisaçio doa progenitores, a na.turozà. pódo 
crlr.r,_ e cria, <01omali~ do tOdae u variedades, ctuor em sentido pro­
groseavo. 9uor em regresai!o .. Por iuo, do Qullndo em qoa.ndo,a.ppa. 
rocem gen10.9 o n10HJb'O.t, ind1st,.1nctamonte fllhos do pnos maculados 
ou de progenit.orea do padrlo norma~ aem haver um levo indicio~ 
que filiemos a razão do tal phenomono; nào obstante a regra. ou 
a lei ma~s e~ vigor pela natnreza. á originar as anoma'Hae do fóco 
da. hered1tar1edado, i.ornAndo, al6m d'iaao. de dia a dia. ma.is vcrda· 
deira l\ maxima do Juvenal, ciuo diz, nlo ha.vcr psychismo aão 
aenlo n'um corpo 1.ambem ai\o - mc111 ra.lio ;,, torzxw~ MH•O- 1 

O at.aviamo. por omquanlo, 6 eooaidcrado como um capricho da 
na~urozn., at6 hoje do fmpoaulvel oxplictt.çào, l\peur doa oarorçoa 
do Zacchtaa na. Quutffo >Nt<lico-ltgal, do \ VollaaLon no E&b~o do rtli· 
gUlo 11ahl rol, de Mauperluts na. Vtnua fih!/rica da. ' Obrar cOmpltlál 
d& Vander.mondo no 1',~:IJ .tnbrtJ n mnrieir11 dtJ (rperfM(flnr 1.1 tMpcc1~ 

hum(lna, de Girou do Buzareingue& na. Gtr(l.('(lo o l"hild1op)1f(I phytiolo· 
,,1oa, do Sagerat. nn. l'omologi« phyttiologica, e mesmo de Prosper Lucae 
Que os cita e critica. na Jleranco ntihlral, 18ó0. E é do imposslvel 
oxplicaç.ào por caue.a do intorcalamento de dul\s, trcs, seJs e mais 
goraçõc-s do individuoe normaoa, om rolaçào á hereditariedade, 
quando depois app•rece semelhante a.o da gera.ç.ão proecdonto ou 
doa reprea.ent.ant.e$ colateraes- primos, tloe, avóa . . . - • Outra.a 
'fezes, na moerna geração, revivesce o t.ypo de um aeeeadonté cola.­
torai, com quem os progonJt.ores em nada a& usemelham. Claro 
está que est.a• rovlvosconci:t.s a.t.av'icas podem aprescnt~r um doe 
tres aspect.o" ha. pouco referidos. visto que a nat.urcza põe em 
vigor um capricho, abandonando a sua norma lleredila.ria habit.ua.I. 

No. população criminosa, o atavismo, cspecialmenlo fonccional, 
entra. em muit.o peque.na. percentagem. Os casos , quo por 1:1 ondu­
lam, formam geando vult.o, em v1rLude da d opia coincidoncla -
1111t" da ropet.tç.à.o de ascendentes 11faat.a.dies1mos. perdendo 8 0 
mesmo na ancostiraltdade ás vezes, 01.tra por 8'er o t.ypo revivescido 
um individuo de funcções r l grtSAivaa ou a11l·i /nnnánllt.. 

E á oeces&1Jrlo t.er bom om monto qae, sdm est.a daplicidado 
originei.ria., o at.avifnno nào do•o ser suspeito de pertencer l\OS do 
rundo mnliftcente, ainda que lembre indioidu°' MmmN11~ do grUJ?OB 
não civilisados i polo contn1.rro, quando o sogurido quesito coincido 
coin um t.ypo nd.o civHis.ado1 mae do eonaut.uiçi\o progressiva, o 
at.avico vem a occup11.r um Jogar de honra ient.re n. aoeic.dndo o 
humanidade di,etincta. Lembra.rei mais que a progreaaào pdde 
exist.ir em potencia. i <1.uero dizer que 3 progreRSào 6 e:nisceptrlvel 
de pertencer a um rndividuo. sem ello Ler occaalào do a patent.ear 
duranLO a soa. exi3tencia ; mas, logo que variar do meio, a.a suas 
bonoftcas 3ptidõea incub:i.dn.s revelnrem·se desaroga.dl\ e propi· 
ciamente. Sem duvida Lambem que & r«{'(I 1ouna11t1 normttl nào 
poaa ue previlegios 3ptudfnaes 116 a dstrictos a íócots ethnicos, a cir· 
culoa contlnontaea, a raças d1fTerençadaa pelo maior ou manor 
pig1nento subcut.aneo, poloa tro.çoa:, peloíJ hoibltoa. pela.fl cronç:11 &, 
pelo gráo do conhocimontos. Hnalmentie pelas provh1õe-e anthropo· 
1iechn1cnsj ern todoa oa pont.os, porém, herda jndis tlnct.amonte as 
aptidões progressivas, o ellas em menor ou mnior numero ocn Citdn 
róco. de aocordo com a eua. cons lituiQâo orgallica. Por consequen­
'-'la1 ha t.anta.s :lpt.idõoa av ançadas nos Oce:in1co1:1 e nos fi lhos da 
Afrlca o da Amcrica., como nos da A.sia o da Europa., embora nos 
quatro primeiros a riqueza do solo lhos modéle a constituiçào do 
tórma a n!l.o razerem uso doa subidos elemertl-0& avançn:dos, ''"º 
possuem potenclalrnento. 

Existe um prejuizo gr:l, issimo, em alguns a nt..hropologiat;u.i jurl 
dicoe, a respeito do cert as raças huma.oas, preja1zo que do bn. 
muito me e&forço por desr:izer. Bsso prejoizo é o do r.onsiderarem 
10,lo; º" represent.antos das raças amor1canas, •fricanas e oceani· 
caa como t.endo um fundo regreeslvo congonit.o; e d'ahi considera­
rem aquellee quo dOHcendom d'ellu com prqpt:nsõt• para. a.ctofl anU­
sociaos, denom1n11ndo todott 011 nt,,avieos que as lembrem como capll· 
zes de acções delin9uont..cs. 

tato é uma It\ls1dade, que recla ma lm1nedi:i.tos protea.loa dos 
que trab11lh::.m sinoeramont..e om prol do bem da humanidndo. Para 
me nào e.stendo.r em exemplos, basta dizer quo ba. entre os cabo· 
elos americano$ homens de 1.ant.a. hombrld:.do o ola.vaçào p&ychlc:i, 
poet.o que posta em pratica de om modo rel ativo, como entre 03 
m;ile porCoitos europeus. 

Por estes mot;vo1t o muitos outros, em materil\ criminn.11 o app1 .. 
recimento de um typo, nascido na Europa o flQho do europeus, qoo 
lembce os povos seque.st.rados ao eonv1vlo da. me.$rr.a. Europa, nào 
auctorisa do íórma alguma a filiar oa seus actos reprova.dos á raea 
cojo t.ypo elle reproaenta phisic:i e meemo í1.Mncciona.1monte, visto 
que não iJilO crJminoaos t01los <M fiU10• d 11quellaa procedenclna. 

Em t...'leS condlçõos do a.t.:t.vi.amo, para. haver jus tiça. om materi11 
criminologia.a, send.o poasi!el, é nece.!iSarlo pGr em pratica n~ ata· 
vico ama ana.mne&U\ tão rigorosa, como para n.quoltes malfeatores 
quo nào elo at.avioos, pola que, repito, nem todos-03 na.t.uraosethni· 
COK do povoa incultoa sl\O delinquentes 

Não sendo possivol a anamneala, os criminosos aLnvicoa, lem· 
brando ra(:48 denorninadas selvagens e ir1digt,.a1, de varia.a origens 
et.hnicu devem ser con&idorlldo.s como anomnliu tlltt,IHat.1, suacopti· 
veis do â.ppareciment.o em proporç:õoa identiic:i.s, tanto noa povos 
ttelvagena, como nos povos civiliettdo&. 

Lisboa, 11.10.•.1800. 

}3ons conselhos 

Nilo h:• l"'º ' '••ito sen1 custo. 
J\ pregouh;:1 Cftnünhfl hlO de vognr qul' e m bf'ê\'0 :l J"Ohrl! 'l·t'I n 

nJ)nnhn. 
(!uc1n st.' th.•ila t'c_'(l t'..I (' i'td() se h,•\•nnt11, pr\~·!>tl bl.!1H, l (lrnt1-.s1• ri1•c1 

t! njuiS<tdo. • 
Qut•ru vh·o tio l'.Sl't' rnnç:is 1norrt.' de fon,t. 
,\ nclividrulo J•llga as (lividns. CfO(lnnnto 'lllO a dos.t·sp('1\'t('t10 QU­

g111onla-ns. 
Q lrtlh:•lho ,t O pnc dn Íolkidnclo C J)OUEI tudo d{• 1'1quuJles l JllO 

n'ulle se oecu1Hun. 
Co1n 1u1cicnuia l'.t 1>orstw,•Mulçn 11111 rnto çf)r ttl1 11111 cnlio. 
TtC$ 1nudo.nç{1$. do (·ns:J ít1 t.t!111 o r11es1110 éslrago c111e u111 io~-0odio; 

' ' (ll'\'(11"<! '111(' ..;~ h·.111~r1~.'u1tt1 , 11on.1Hln nt'IQ rnntr-'1 1~or1-.1'1Uf'l!C. 
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eARl\fA\/AL 

tla Escola Polytechnica e na Escola Rodrigues Sampaio 

D
e tOdil.S fl~ foliRS t'Ornn,•nlL-SC~S tlCSIOClt lllOS ftAl"U as pnginns 
rio /Jrr1:1J-J•ortuyat nspuctos curiosos Jtts duo_s ít!.St(•S tle 
t·~1udt1 nlcs. SiJ nílo ~ .. , i n 1puit·r~1 111 1•ol:1órigi1wlid11du1h·c1-:1n1 
1-.or $(>u Indo:\ nll•gri.(). Tnnto bnstou pnru quo unu\ objectivA 
pho1ogrn11hi1·0 ns t•ol111,«ts•• 1.t111 fl:1grnnte. 

(Js 1>rimcirns llzoram o fcsto no (laico do l 'oll·tcd mirn. Us st-
gu11dos ~11111tu-.\ol 1101· ahi. cn1 botttlhtlo. · 

luuli) dCS('l'OYllr O liUll íorn111 il1' cluns )lJln1l"J:rílS: j;'1 tlt•nlro da 
fltll1ro~1u11 os 110~.s()s n<lj1'\cth·o~ de$(·ripli\•O~ i•hoi1·oruu11 A int·cnso. 

l3.í1o;h11n ns g1':i\'t1l'a:t que 110:. cusl:trJ\111 ()~ olhos dn ç.nrt1. 

Ci:\RNJ:\Vl\L. - Na Escota 

p. " 1 ..... 

A quinze dias de vista ... 

XX I 

1111tlé 1'(\(ld1, 1>rcguiça o~ cnlor1•C41idos braços, boccjnr, esfrf'J.f.lt oi:; 
olho1', rt:Lo111\1r o ro.uulhAo u o ,•hiCrl'I, e 1tgilnndu rur10::..un~n1e 11 gui­
~nlh\!irn 1le 1•A(I ÍCl1nolico, •:(lr1•t:1r1\ l)j!I n1~n1nK runs. grittuul<t n~ 1n~s­
tnás bunnlidu,los, re:i:-ditnudo, c~1d:t ' 'Ox 1nnis 1>olintra1 o eF:J>Cclnc:ulo 
dcplort"''J) dn sun 1niscrin. 

So tosse coiso hon •..• diz o '•u lgo clunndo qut-r ~igoifiuar o seu 
todio I"·''º~ uspe.-:lnculofil d1-•JJriuH;11 1cs. Siro. se fosse CQÍSO bon, 11R 
11un11to tt11111)1J 14'rià de.-.n1lpt1rt:cido! )los qual! .•• li:' siun nossa. in· 
$Í$llirruo~ no •1uo ú mnu. tJ11nn1os tJ:tCrnpfos eu Jl-Odcrin ogorn citot' 
e111 nhono do n11n1 di10! Nâ(J ,.~, 1~. 1H>ré111," J>l~tu1. ·rao bc1u ou Ohl• 
lhor quu vu o~ conlH.'4.'''111 oi; 1ncus ll·itore:; p:irn qu" MC·jn llC4'CN.3rio 
01>011t11l-os. Dnslnr.'1 npeu:is rcc~ord:.r, (miro outrrlA, q utt n lintlissio10 
Jll"()C'i!iSâo de Cor1•0 de 0fl t1$ Coi c1>1Hh•11111ndr, t•oroo eulrucJnda iru­
propria oo prestigio do ~ulto e dn t•h·ili8U1;fio. E no t•n1lnnto, eSs.ti 
procisstio tJllU l leroulono e Hcbelln d11 Sil\'O. ch:ix11r1un dl.lSt'1·ipltt 0111 
un1H:rtdrt•1:t 1Hti{in1u; d"u1n t'(l)i;,iridff't v l'\!lC\'O ~x1 111211tinodos. orv o 
solernnu otir111nç-:io dô,; .:-c111inu~1nos e crenças rcliJ:t"iOS3S d'uni J>O\'O 
e :-io n1es1110 lc1npo unl hvllo C! 01nf._rei:>IO!)ü ~fHlcto1·ulo, iin1)oncnte. 
1)nra nrrehntnr ns nlrnt1:; ::;hnplils •h•s ,·n::iturfiS (iiodoso~. suggestj"º 
(>tH":\ dtlcilb d'u1n C':-piri1u r1'f111intnclo du nrlis tn, u que111 uuncn ~ io· 

pol~technica 

li$1HJOrrtli, ,~Hln qunl nu nuti:1 do 
oulros:? 

difftirC!nle 01;~0 (nalro fu­
nnlisrno íng<inito ~rn to­
dos os JMlVOS culto..i:t-n 
lrfaliçno. 

)lodifi\•(Ul·S(: ti \ll'O­
t•i.SS•\O de Corpo 1ft1 l cus 
liraodo·lho o es11lcu<h1r. 
1nin)fll t111Jo o 11 U lllt! ro 
dns fi~uttlS UOnlJl(lnen­
ll·S. rod u 7.i11do .. lhL· u 
u111is 110~$h•el o il icu.•ru• 
rio. E, l.tlh't.!7. nn nlíi5:n111 
01•1 1~111 de i.lvin!l, L•1n· 
horn 1ulQ confl'~"~nd1ut, 
1uodifi1•ou-se t11111hê111 o 
Enl ru1lu 1>elo 111 t!:i nl(I 
S\'Slon10: ncohnndo du 
vCz cooi o.~ luiidns L'U· 
''l\lgttdas, t;on1 tis hri­
l h11ntes 1nosi.;.oradns, 
con1 os su 1npl11o~os b:;ii ... 
I\!'~, reduziudo o 1•uho 
11At{IÍO dl.) duus d11 Foli11 
li 1!..'lh' f!SCCrll\'CJ t•:-t•O-­
ctn~ulo í1 t(UU \'i111os do 
ílS$is1ir ''º'º lt-diot1n~co 
e t(ua d1\ ben1 a idén do 
Rrílu etc fh•ilis1,~no 11 
IHHl.$(,1 tl~lhe1h·o ~·· 11111 
Jl0\10 •• , 

Assiln te m !'ido, 
n~.;i111 ser:' •• SCU1!Ui!'. 11:1 
tionnto:; nnrios t1odn111os 
é111p('nh:1dos- ni>~ to­
dos. conressc1uol-o-na 
l fil''-'ra íngl<irio tio e-s­
trag11r1nos o quf! tiniu)• 
utQS de hoín, âs ' 'êssns 
du f(UO t>UC(•(!du 110& ou­
lr05 llOYOS, fJ11C s~ CtS· 
ÍDrÇ(llU inCCSSnnh .. •rnenlo 

llOr iHnlllinr, 111clhorar 
udo, lêvunlnu~lQ o seu 

niv<ll nu)n1I. nflrrunndo 
(lS su:~s lenclencins ci,•i-

r'\!i,·iudic.flr bons crcditos cn1r6 os 

l:! rd d'1H(UCll6- cp10 sorda i:<nn u1nn idcin, eon~ um nobr-e inl 11ilo 
CDni Ulllft gerie_roi.;n nS(lÍr~u;íio ! Ai d'esse, quo !\ertt l'"'Vtobido (!ril rv 
ch11Cns t) sorrisos do ironío, est>urrnudo co1n su" excellencin o Ern­
JHll:,, 1111e o 1lclw-A, cn1\11•onhr11ulo-lh1' n inicinth·n 0111 n1H e u1u eru· 
Jl~Ílho~ ü \'OOJtorieda1.ies, que o foril lrQ)u):c;nr, \lllir J>-"tro. nf11) illi\iS 
se hivnnl:ir u'uo1' scn\ nu1noro do obitos que n rl)lino, n in,•ojn u n 
iiopo101h·in lhe 1c,·n111a1·lio snh os tH.t~. 

l)ern rio t•ontrttrio, n p1>11t·ns de7..cuns do 11.1gun.s de n1\s, no Por to, 
:1 i n i1• inti,r;:i 1111rti(•ulnr - c s(, 11ll{'l-lt•1r. consu_lfnido ÍflJ.t'r \'i!rdndci· 
1•os prodigio~ nn olwa 111oritoriíl do fi\•ilisor o Cnrnrivnl. C:hogn n ser 
('1n-,sitit~U\'O I do 1,'~l llJH~n1lo o •1111.• CSS[I \lit.lndl', reln1iv:1JU!,lllli' JHt-fJllCIHI, 
Obl('lll 1IOS J•roprios t('\'UNK15', dl\ !>ll'OJll"iO ÍOÍ(•inlÍ\'fl• dn IJl"Of!l'iO VOll· 
1n<lt\. Li1, bnsln que 111e•iu d11ii(1 dos 1nlli~ 1:0lC1thu: eonlnhwciunlcs so 
~UlltU)), ÍOl'lllCIU UUU\ {ISSoí'ifli':J\0, r<"Ç:l lll 0 este. SC tlirijnnt Íl(!UCI• 
lu, ~(·() 1•1'(1. 1n 11 i11,1wc-n:-o, (lfl lt.'i"'" (1 11H1ni,·ipalidr1du. 1' rv u\/''º! A 
u ul:t1 p:wlh·ulnros, hnprensõ, ~h·111c11 10 olllt•anl, e:il·os n 1.-'0 ahor;1r 
\'Ol'OJOSa, enthusiasLica, 1n11rioth·uuh.•11le nn 111cs11t:t obra_ do he111 
COUHUUIO - O lí'YRUlA!llCíltO dn querido tcrrn (JUC lhes ÍOÍ ber~O. 

B ó de ''el' Chdll qual csrorç1lndo~rte por axçeder e1u dedioatao 
ó S\'lll J•:lthicu tlnu.so. o visinho do 1>orln1 olindnndo est4bnlecimontosr 
cninln11un1lo jn1\o.1hts, ostenta ndo \tisto~ttft i llu 1nin;1çl)es~ Ruh-crenndo 
gl•n(!t'0$01ne111lt con1 r1unntin.'I intp<irlantt'" pt1ro o ntorn\OS~tlnlento 
ilo ruas, pnn• cortej'lS, t•nrro~ a11og-orlcos. toiln. c1nfhn, <111nnto possn 
conlrihuir 11uro 1no1or lusi1nenlo dns fesi:is. 

A· hor.1 t' quo e.surc"o n4o hri nindn noticin J)Ormeoorisodo dos 
fChins CfUé lérl\O dOC(ll"rldo hrilhnnlissimaS. ~1 ,tti J)t.!láS dttSC.ril>Ç6<'E! 
dos jorn:ies, ' lt.le tí't•rn t1ca1111,:11\l111do '' t 1lobornt;·Jtl) <Jo prog:mn1nl1\, o 
l")o1·to lh'vc estnr 1>r(•S(!n\·in.ndo !.! º" hil.>irlllo oos olhos du 1nuitos 
1:oílharuil. do roraslciros mAis tio q nc nnu1 Íl.t$lt1 brllbtuJlc, riu.a, d~ 
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rf•r111intndo gosto: o ef>1>~c;ltu:u lo. que dt.•Yej11~1iílr.Htlnn1C'nte 01·gi1ll1(1l·o. 
do s1u:1 ror~a. rln sun unifio. ti.- sua gt:n(,•l'()Si1l11de, do seu Íl\\'IHl\' ivc l 
es1•irilo de inicic11h·n. do n~ri!tolndo n1uor ,,cl{l suo nobili~si mn terr-.J. 

~o 1'01·10 vh'i clri oruu>s-os 111olhort."s du rniohn ,·idn. 111 deixei 
nmigos muito 1p1eridos, quu nunc.i• e~queccrei, nP•n 1u111pouco a 
bi1nrrt1 IH>f\1•ilRlidtidO Ql•C rno roí dí~11en-S:hlt1 . Hecordnndo-os. n'estc 
1nomonto, nlio vejo {tJh!nn~ bo:1s cre11lur11s {1i:1r1u:1é~1nc prendc1n l:u:os 

d'urn:1 \•h·issirn11 symp;,1hi~: vejo honu)n$- homuns ei V(1lur! -<1oe 
rnc dilo a consoladora in11)resto60 de <1uo e.111 l'ortui;al nintltl hn por­
IU!{Uetesl 

• 
• • 

S:1rugOtjt'11H'>S ri!! vnrias t•spei.:ies ouufwintu n brC\IC: <lULoth1 do gn~ 
l1inc1u. l! :llgur~s od.:nntom mois nlgornR ('()isa nas suns l)tovis6<'-t: 
(1110 Sl;rf, 1•luun11dn n e-011stituir 1nini!it(!.rio o sr. cousolhciro Julio de 
Vi1hco:~. 

l)ilo uns corno ,·nusn Jll'O\'nvol dn quedo do gov1\1•no n fnlla de re .. 
~·urso::. j:\ de1nOflStmdn píJIO pt..-<lidu do au11torisrtçflO oo p:trhunento; 
outrol~, n t1uestAo dois snnnto,.ios da }lodeii-o, que 6 dOhi\Lidtt oca.lo· 
r:tdruncnto nn lrnprcinsn polítit•n. 

Quo hnverit de verdade cm tudo isto? 
Erre(•tiv(Hnontc, cfn dois dis..:urso~ primo1·osos, o SI". eonselheiro 

Na Escola P olytcchnlca. - Engrau dor 

.J_u_lio de Vilhono, tiuu ~ un1n dos mnis oito~ indh·iduíilidades do J>O· 
l1l1C3 porlugue1.n ,. ç()11\•1dou com b<lnill'.'S 1noneirus o governo n .sair 
e corn nquella dec!sao e rrnnqucin d.u 'lul!rn ft4.l sente COJ)t.lif. du orr1)S· 
l(lr <.'Om n gra,·e: JuturH~4o de o ~uhshlu1r. 

Oii·se llt(ÜS qoe s. ex.• .org:nnisur{~ ministerio con1 os nHliS vn\io. 
sos e' cnH.:ntoR tlo grupo d1.ss11.lunLO dQ i•arlido 11l'OJ:,P'f,H;siSlt1, ist() ó. 

com os ou1igos /)()lili~os do ex-n1initolro s r. Jos1'1 ~l :u·ia de ,\lpoi1n, 
11uu o J1con1pan 111ron1 nu 1•ui1 los~• st1(lnrnçAo cio ~cu ' 'elho chefe, 
<1unndo ÍOÍ 4'1ll quctõl!lO du~ luh:tCOS. 

Ora os dissirlcnl"S leé1n, cffectiva1n1.:ntt::-1 progr:uomo 1loli1icomuito 
dcfinidu o u111 l1•m1>ô p11l1li1·:11~ 111 oo.s jorrH'Hts $(•us nffcc·IO.i projeclo~ 
de lei liberoes. 

~l:is :i ;1ctu11I situn\"ô.o JJ-OUUC(1 e:~t11ri1J)Or 1>011co? I~. <Lua1Hlo n~sl1n 
sucçedn, ser~ o ~r. \ ' ilhena o c h:Hnttdo 11 or~iH1isar nnnis lcrio? . •. 

Quo os unjos 1•osponclnrn, JIOis os sor:111hins roram ;i carc1ucj11. 

flbsfinencia 
A Arthur Azarado 

E
ra 11ccento3.dtunonte patri11.rohal a vida que o velho rei­
tor levo.vtL no beu presbyt.erio, tJOgrcgado do re-ato dl\ po· 
voação. 

~ A reaidencia ficava ao centro dei um ~>eqoono terreiro. 
Duas a,çaciae arqueavam em cimbro, oncofttadils ll 

dois Cradefl do pedra, que reagu.11rdavam o llnico lanço de escada 
dn. entrada. 

Na sal11 meia duzia de cadeiras com aesento e cspaldl\r de coiro 

Na Escola Polytcchnicn. - 0111alt>i.ol du / t4ln 

preg&dO com gra.ndna balmuio& ama.rellos, uma eetant.e moío OC· 
cupada por brevia.rioa antigos o :t.lgunk in·Colios de ca.pa de perga· 
mlnho. Ao lado da porta do entro.da uma s.ecrotária. com os livros 
parochl•oe, o um tinteiro deº""º polido com dul\8 ponnas do pato, 
que o padre tinha tJempre cuidadosamente apart'das , eom 3quello 
c.anivet.e de marca do. onzol quo lhe sorvi& igualment.e para deRen· 
cabeç.ar os callos o para. o auxiliar nos onxe·rtos. em que era muit.o 
antondido. 

Tod11 • ramlli11 do reverendo e-eeulc.a do Céo ora el101 o J(),86, 
velho creado, que o servia hn cincoenta ann0l1, e a Rosita, tobrinha 
d'aquelle, uma rormosa t.riguoirioha1 azouga.da, 11dina, com uns 
grandes olhos muito negros, que eram o desespero doa pobres ra· 
pazoa da. aldeia.. 

Batc.fl, por6m, nào sa at-rovia.m a requestai-a, polo reapolt..o que 
tinham no velho reitor o porquo se lhotJ afigurava aer tempo por· 
dldo; maa, paaita.do algum tempo. começou a baeorejar·IJO no& ao· 
r~es que o morga.do da.e. Detetas. um rapagão bem parecido o IJOÍ• 
trlvolmenle tírndo das ca.nellas. dava séd o cavaquinho pela eobri· 
nha. do padre. e que eata, po-r sua vez, toda se engrioapona.va. dii 
prererencia que lhe era dada pelo morgadi to, a quem &8 fi1l<1lgt11 
das t-res ca.aae solarensraa da. redondez& não volla.rJr.m co1t.at1.. 

Dizia·aa alé que n. Rosita, illodindo n. Vlf f1ancia. do José, e a.pro· 
•eit&ndo a. auscncia. do tio. quo t..odas AIJ noite-a ia "malar um 1>0· 
cado de t..empo. a. jogar o gamão com o boticario. passava hora..s 
e horas debruçada no muro do pomar do prcabytorio a ouvir aa 
talaa assucaradas do morgsdo . 

Uma noite quo o padre recolheu mais t.arde quedou-se ao en· 
trar no terreiro, ad1nlrado de ver a.inda luz no 'quarto do e.reado, 
que "costumava reeolher·se com M gallinhm.a., 

Rato, mal o pres.eotiu abrir a porta. da s ala, correu para o rol· 
tor. quo o fitou eslupeíaolo. 

Deoois. como vísse o inexnlic•vA1 n1~h,. l9l t>n. t\n. r-.~ "'n" nA.o se 
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at.r.otia a abrir a bOea. foi Mnt.l.r·ae na sua po1Lrona., po,ou do 
bre.,aarlo, tirou pola fita 'fermelba, que marcava. a• mauna•. e 
dl:Jl.86, com a aua babllua.l bonhomia: 

- Parocea·mo uaim a modo de emb•raçado . Trtotto enguiço 
que l6 eepant.ou o eomno? 

- Bu. ar. reitor. eu •• eo .. olhe. qae nlo tiYe culpa nenhuma . 
Olhe •.. até roi o tio Praocu1co .. a1m ••• Col t11e quem m'o •eiu dl1er .• 

- Deaconhoço·te. ra~a -1nterrompeu o padre. Acaba. com 
eaaa gague~. quo nunca t.e ou ti. 

- Olbe1 meu amo, 6 quo •. é que .. a ar• Roeioha •.. olhe •. 
fugiu com o tratante do morgado .. que ae eu o pilho ..• 

- Hum 1 hum 1 rcz o rolt.or; a pr1ncipiou a tamborilar co1n oe 
dedoa na c.apa do broviarlo. DopolfJ, benzendo-Mi, começou: 

- 1lperi, Dot1tiNc .•• 
E 1u1a11endou-•o a olh3r para o Joa6. quo e&t.a.va n.poquonladls· 

elmo. Fechando o brovlarlo, o velho reitor concluiu lleugmatle~· 
rnenlo: 

-Carno quo ou nA.o coino, q,uo a le1'e o diabo .•• 

Vt&CONDK IJR s BOAVllMTUllA. 

êspirifismo 
~V' buscar o etpirilO de Teixeira de Vueoncelfo•~ ordenAra o 

maJor Ramyree. 
R nd• LOJo. Uc:lmoa' cepora. de que o espirit.o •ieMO, allen ioaoe, 

~!hando curto.amonte para a meza e para o p~pel br•nco C•len· 
Ido em fronte Jo mtclu;m. 

Mas a mi.o do braço dit. m11n1ta do alpaca conservava 10 1mp:\11· 
sJve

1
1
1

: a pcnna segura entre os dedos e a.s15ento sobre o p1i1ol nào 
oso lava eoqnor. 

Dot)Ole do \11n longo momcnlo de eSJpera um do• oronLct.t, mnls 
•P.tCJJs

0
n.do o monoa 1>aclonlo quo os outros, murmurou: 

- ••pi rli.o domorA •o I 
l b T"lvot tenha. quo (azer1 deacu1pou com uma ROriodado impor. 
or avet o hornern da• barbaa branca.a. 

Pódo lftr concordaram alguns. 
-Ou talve• que nlo t.onha. tint..a. lembrou o Sousa, com A 

~ª!;'" •oiinha. anaut.ada com que mom~ntoa antes re&ira a ora~ 
08 oaplrtt.o., 1tLribuJadC)I. 

d -Se nlo ti•ouo tinta, mollia·ao sem ella, cont-eaLOu o homem 
1~ barb .. branca.t. apontando para a penna que ae oon1ertaY1 

O•el aobro o papel. 
ea. -Tem tlnt.a.. ~m. çertificou o •flllz•• como que acordando, 

1 cudindo a penna aobre o pai;el e m0&trando com um enorme 
~P~Kaº i>

1
reto. que nlo era por falta de dntll que o e1pinto nlo 

y f6C ª· 
, 1,'h•aa r...., I! pelo que r-. o que ora certo 6 quo oito nlo .. 
len Depois do uma nova. eepera. de alguns mfnut.Oe em religfOM> ai· 
d'a cio, o m-.)or Ramyre11, como que envergonh11,do por manha. c.autta 
doaiujlla demora, volLOu·eo para mim e mu1to amavel tratou do 

u~ar o melhor quo poudo o oaplrlto retardalarlo. 
48 .;;7. dmirn..rno o conduct.or nào o t.er trazido aind111 1nn.a 6 quo 

·~" oa 08plrlt.oa oet.ào occopt\doa ..• 
aa ;;;, l errolt.amoni.o, oeea d boa, ou não t.enho prOf5ffa nenhuma, dhi· 

- R dopoie hem vtJ quo Teixeira.de Va.seoncelloe era. u1n hornorn 

Na EacoJa Potytec.hnlca. - &""'41 .i,. • • "Ctf..t.1,.._ 

au1>erlor, um jornalista de talento. o o 01p1ril0 do um homem do 
e.:plriLO 6 muito mail procurado que OI outro&. 

De ceno, 6 namrall •.• 
- u l'em eito, lá 'fem ellol Scb1uJ sritou o homem du barbas 

brancas. aponL.ando para a mio do M•t1•, que começa•• a ag1t.a.r· 
ao eobre o papel 

-Schiul orden.,•m todo., olh•ndo a.id•mente pua o papel 
A penna andou um pedaço eobre o papel, traçando una rabiscoa 

, 

Na Escola Po1y1cchn1ea. l ffl!m tfn1 rurulad~• 

'- t.Oa: depois. pouco a pouco. rol '° Dnn1ndo o começou a tazer 
lo\.rN. a formar palaYraa. 

Sou eu 1 roram as primolru p al••ru intelllgl'fela qoe a pe_nna 
MCre•eu e que o homem daa barbai branca•. debruçado sobre o 
pape1. leu em 'foz: aJ1.a. 

-B'a l.o quem? 
-Teixeira do Vuconaelloa l 
- Veja 1.li ae é 1. letra d'ello. dlae·mo em yoa baixa o major 

H.et.myres. 
lno já eu tinha 11.nalye&do 1og:o: pareola-110 lanto com a letra 

do grande jornalista como um ovo com um oftpeto. 
- Nlo G, nào stnhor. respondi eu 

Não 6 a t.ua letra! di&sc cm voto alta o major Ramyres ra. 
lando parl\ o papol. 

- Nt\.o te Importo& com B 101..ra, ttou ou, cscrovou mult.o rapi· 
damente o w1tdi11m. 

- VG? roapondou~mo t.rlu1nph"nte o m1jor 1tamyro&: dí6lie que 
não noe Importemos corn t. lotra, o in"ifsto em quo 
é elle. 

- A'& ve.7.69 aconL&eo lst<O, expllcou·mo o homem 
das b•rbalt brancali lla vezee oa e•piri1.0tt mudam 
de let.ra. no outro mundo. 

- R a té mudam do um dia para. o outro. cort'O­
boroa o homem da • 01 attaut.ada; nlo ae ltmbra de 
Moyi!é&. sr. mll)or~ 

- !' •Ordade~ contou mo o major Ramyrea; o 
MoysH tem relto o llTOr de ••r e' a c:aaa •anas 
non.ea, po1a todart •• noite• •em com d1ft'ereou 
letra.. 

-B' curioaol d11U10 ou 
- B' ourl011lulmol A calligraphla. doe ea,)iriua 6 

um e11todo 1mport.111nth••1n10, que a1nd;a. Ulli por fa· 
zet. 

Bmqnanto o m•Jor R:11nyrc11 o o homem das b:lr· 
bas brancas o o dfl voi do eoprano dlscretea.vam 
Qeim lnt.ere•1u,nte1nont..o 11ohro a lotr~ do11 eaplrl· 
tos, o esplrlLo de Tolxolra do VMooncellos, pela 
mào do homem da. manga do alpaol', ln"iatiu na 
sua entidade, ropet.indo ttel ve.10111 " seguir, como 
ni ba..rc•u·ola. celebre: 

~u eul 
Sou eul 
~u eul 

- \1'amoe: inlorroaue·o. dill6-me o major. 
- lnt.4:rrogue·o antoe o mou. amigo. 
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- Como queira. O que deoeja pergunt.ar·lhe? 
- Prímoiro, para mo corLittcar da sua ident.idade, pergunte·lho 

so ello mo conhece. 
-Conhece& a peSQ.011 <J.UO "º invocou? 
- Conheço, reepondea prompta1nento a mão do mt4liun1., 
-Como ao cha.m&? ina1atiu por sua. conta. o maj'or. 
- G-orvuio Lobato, t.0rnou o ttaplrito com ogua ra.pidez. 
- \161 couheco-o porCelt.ament.01 dl&ise-mo t.numph1'nte o m3jor 

Ramyros; Jd vo quo 6 elle. 
- Pergunt..e·lhe. agora d'ondo é que em conhece, in· 

elstí eu. 
- D'onde o conheces? 
- J)o mondo, tornou loi;to o ospirit.o. 
- Preciso mais a reapoet:t., pedi eu em voz alta.. 
- l)o J,laboa, re•pondeu o eepirllo, mas l' com cerLa 

heslução. 
- Ma.a de que sitio? tornei eu. 
O eapirito quo até ont.ão rora. 1.3.o prompto nas ree:· 

pos tas, principiou a. de1nornl·a& ma.-i&. 
Por tlm eacreveu: 
- Do minlsterlo do reino. 
- &tt.d.e oquivoc~do, e11pirit.01 diase-1he eu, perdendo 

lá. ~ c.eremonia. o tratando-o por tuj qu~ndo eu entrei 
pela primeita vet. no ministerto do reino, já. tiu não eras 
d'cst.o mando. 

A mllo do mcdlio» pat·ou am bocado o dopois escre­
veu ro.pidl'ltnent.e: 

- Jornal d11 NoUe, 
- Nada, e.stáa ainda engann.do; já nos conheciamos 

mult.o ant.aa do Jortutl ,Jo Jtloite. 
A 1nao heait.oa mult.o e como que a medo el:Jçrcvcu ; 
- G.1~tt<1 de J .. or .• 
-Ta1nbem nào. at:t.lhei Jogo eu, divertindo me Íln· 

1nen.so com a ô\.lrl\pa.Jhaç!'o du ot1p!rito; conheceste-mo 
muito fintes da (;a~eta de 1~c;rlttg(d, 'l'u nlo !otsto inqu1· 
lino d~ u1n.i cn•a. do meu pao, quando ou era pequeno? 

- Fui, re&1>0ndeu logo o esp1 rito. 
- E·n qua rua era º"tHl catlól? 
O mtd1um 1.!:lll!lva n escorrer em suor. 
- Bm que rua? nào t.e lombras? insist1 eu. 
A mi\o começou a. tremer muito sobre o p3.pe1 e 

dopo11t :i dar saltos onormes, terminando por atirar a pcnna ao 
çhão. 

O m«Jl1u11 então deixou cair n. cabeça. sobro a mez:i como qua 
prostrado : os crente& pot.eram so lodos cm pé e eu, fingindo nao 
1nuilo admirado o que t-0mava a serio tudo a.qulllo, per3unt.ei a.s­
$UtU.;,.do ao major: 

- M:is o qne ó iato? Elle i.em algu1na. cousa~ 
- Nã.o 6 nado.: acontece lho i!!Lo iíS vezc•i não aa.bc o que i sto 

quer dizer? 
- Nilo. 
- B' que a.qaeltc cspirllO que e.atava a falar por intermedio da 

mA.o d'ello era um espidto ma.lrat(lojo. 
-Ah ! 
- E os ospirltoe 1na1ía:r.ojoe,, qu:tndo ao mel.tem n'um carpo, ca.u· 

ea.m tn\utne voze& catai! perturbaçõea! 
- Não adu'lí ra, sào malfnzejoa! 
Entretanto o velho da.s barbas branca& o 08 ontroe crentoss t.i­

nham-so a.cercado do mtduuN, borrifa._ndo·o e levando·o. qu:..ei que 
em hraçoa. para ao pá do uma. ja.nella. 

- Ee:ti melhor? potguntavn-lho um. 
- Bst0u, respondeu o ,,,tdiitm com vo;;, eumida e do lento; vamos 

Jll a. continuar. 
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- Nào, agora nao, int.orveiu o major; agora não, que lho póde 
ínzer rna.t ; one está multo norvoao. 

- Est.i viat.o ! concordaram todos. 
- Interrompam" ne invoca.çôes J)Of mol11 hora. 
O meu ex·mest.ro de lat.im approxímou·so então do mim o per­

guntou-me muito orgulhoso, como quem tinbo. a certeza dt' minha 
reapoeta aíHrmattva. · 

- Ent.ào ? etJtá convencido? 

- Conveneidhsaimo! respondi eu com umn. eeriedUide heroica. 
- l!5to é mnra.vilhoao, 6 pott1liv:s.mento maravilhoso! E tunda ha 

quem duvido? 
-E' verdade: parece incrivell 
- Duvidam, 1>orquo nunCll assistlr:s.1n a umn sosaào d'etna.s. 
Eu olhei o muito tixamcnL0- pari\ ver 60 ello Ofttilv!\ n ca.ço:t.r 

co1n1go. Mas não e$L11v:l: esta ... a prorundamo(l:nt.o convicto e eo1n-
1nenu\v1t, rindo muit-o bonach~irào, as partid~a do esplrito m111ra.· 
zojo. 

- E o e.aso 6 que ao princípio on...-anou me o pntlro ! Tomei-o 
polo e&(>lrlto do To1xeir$. do Vascon~-Hc~ mas depoi&, quando o vi 
principiar a hesitar e1n responder áfJ 8útl$ perguntas, adivinhei 

Na Escola Polytcchnica. - 1roinl1t1 dó jui,t11 

1Qgo que or11 esp1riLo zo1nbeteiro, mas o que nào esperava era. quo 
ee trt\nSíormasae e1u 11111igno, como se t.ransformou. 

- e· verdade l .. 
- B 11quillo c:.a.nça como o demonio; o pobre rê.p&z está. est.ro-

plado. Se lho parece.! co1n um espiriL.O m11hgno 1'1 dentro .. 
- rota eu vou por a.hi abaixo o agradeço lhe multo, eomecoi eu 

dcapedlndo.me do meu ex-meat.ro. 
- Nada-, o meu amigo nt\o &ê vao embora, a..t.alhou o major Ramy­

roe, a.carc:lndo so de mim: o espirit.o mo,.Hgno veiu interromper a 
so.&l!àO, maa ha.vomot1 do t.irar 11. d&1forra oont.ret..anl.o vou moisLri:u:· 
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l~e pro'Yo.81 ouviu? provas roaca e p31pavcis da Qfflcacia. do espirJ. 
LLtimo. 

. E, voJt.nndo-ae pl\ra o m((lúuN, qu& estava. já. mais trnnqaillo, 
d1seo.Jho:-Vae lá dentro buscar o ca.l)ello ! 

Eu o1heí·o ndmirado e fiquei á e1Jpera.. 
Ú tUlV.A810 !ABATO, 

Suggestão 

A
... li ' !lun unilgan:l i·1ur tt :\1S..1õftN>1110 pont o Re Utl r ~11 no '1run4,', on nn~ 
circutnK,l\n(l.ia.e 'JUC o aegutritm, dobf\bli<i do hn11ultto d•uul:l 
for~n mngn('tien? 

-(;reio n'1!ssa 110-~illilitlrule. 
Ol111l1nO!I parn o llOl!l!O iutcr1ocutor; fnla\·R 1nuito Mrio. 

, lln\'in p•,,&o 1h1 umA horn •111e COll\ ér5ll\'IUnOS, Rl) ouuto do fogii.01 

n e.!c erune. e 110 mrsLCrio <111~ niorln ~ rorlC'ir1\'l'L. U11lfl ,·<'Hea e n sn:\ 
tri:'l.11A, l'U!!iruJi!ittlldtlS tt 11oi&e u'uu111. CU.!n i!K'll:\dl\ do t..;,n110 de Pnri>J,t.•1 O.óil!ll 
t~trl\nhn, o l\$Sfluíno, •1uf! p0ditt t.al\'ez ltr fieihlO d..,sco11l1C'1ido, 11111lti11li· 
Curn como de t)ropof!ito as hnpruJcncin.a nh'.• no ponto diõ 15or pri.!110. Ot.:· 

forç~ do hy1)nothnu,), tnnlo mni.li terr-h•el •ttll\Uto é mni.s l\l)'51erio.in. o 
uilc> ao eni:.ontrn ~ni\o mui 1ni101 do nliQ'u111 • 

E1 eomo uóR- protei-tn\fn1nos: 
- Oigo·o, nettf'.St:t11H111 ttllu1 (' 11rO.\'O·O. 
-Ora Adeutl 
- Vão \ 'Cr . 
1\ ..:.ccn<luu una no,·o ehn.rnlo o. priniCÍJJÍOU : 
-Eu tiubn rel=tçcles bn nnoos eo10 1111\ rnpa:t do gr:uu1c ta.lento quo 

crn cut~o u1n dOtJ 1nclbore!I 1litoipul0t du Chnroo,, Puein'tl. muitM ''eiea 
R noite C1n eaan d'a llc, n, 00t110 orn nn tnrnl. fnlnvn•me 110& M)ua ~istu.dos, 
11n.s cxpvrioneins n qnc a.esietin, t1n.J qno tenln\•n, e n'e•sn .scie.nu.ia 1lo 
l1y1>110tl1u10 de• qno 156 fn!n,•A cntilo •uin pouco 111cnoa do que hojo.. Eu 
IAlllbe'!m doíendin. n r:u:ão l111m.n11tl, o li\1 re arbit.rio, não nihnittin ~"'" 
llod~r do homern sobr~ t> hotoo1n, 11og11\'I\ t\ àu&rgeittto, o aobretudn " 
11ugg~J'tào 1~rfi11;ndl) il"J){)i11 dt; a(:'C()'rdar. z ... cilll\'R nl(l fnclOi!, cu 
opp1111h1t~lho ~' iucrerl11 lidnd~. Pouco n JHht~o, ' 'crnlo·o t:ic, convoneiilo, 
ln culmutlo nr; lêr,.~110 d:.• t.01\e~a.~)U. jA :t tOÍJia 1ml11 p~rl\ mirn tlt> 
do111iuin dnS i1npOM.t1ibili1ladt!! nbsolutll• ~ di34ulin·I\ ni1i.ln na &ua np1>h · 
en~üo, ma& ealnvn t11111sl :'I iuhnilLir lhe o pri11C'ipia. 

en1:1 noit.c cm '(UC nol!I th1ha1no• pnrLieulnrrnente nuiull\•I" n'\!SllC tlu. 
bntc, tinha·nH' en cnhuto, C'xhnustel do ra~tuncnto!, 1111lt-4!ndo 11or ~ste 
"ªS'> mnl·•Ust:lr 11uo so n1111('11l10N•in dl' nó:, 1111"11dD uoa ftJ•proJCi1nnu1os 
d:l.l' t>Oi1>1u1 nn·st-0riotn& e closJ"obleu1111 lnsohH ci•. 

l~stn,•nfi1Ô1 8(!11tfulo1 n1ls on1 ex.t L'\!1n.idndc&: d.;) um:l usp~Cié dc1 Ji,·nn 
collouA11o llO p(· ""> fog-:40, (' ou ollun•n 1>nrn o fogo d(' lc.nhe1 que expira,•n 
le11ttl.1)\C:nte 11a iu1111cnJ1.:' lnrelrn1 0010 111111 <:ln.rõc" 1110\'0i" u e:tr11bin11te1 

Cr:\RNr:\Vi:\L. - Na Escola Rodrigues Sampaio 

1u.e fi\'Ctmulh:l\'IHll a grande clinpi, lJ.ronJ.lllldn e o vnran11in1 1le fern>. 'li 
i11uneno ntt.e sons refleillos o nn.t .euil~ iovcstigati}c.s, rec.c.•bin ern 11lcno 
1"0810 :1 luz \'ivi11sim1\ do u1n c.au diei·ro ~Ub()OO.PO por citnA dA llUO 1'116111 

do t ntbnlbo. t, qutuuto tu lt!\'llnln\'!l .oa olhos, im1,retaionR\'tl 11u1 e como 
(jUl.l 111(1 Attro1Í1l o poder do ~u ()1111\r ~r11erutl\dor 'lnll J)t1re1.1:i1' 11on1lnr 
[lrofundl)XiUI 0 Obsc.uridadt\!J i111~t·11etrA\'C-Í3 t\ tlUl-t'Of. 

l'rolongou·sc o si1onei(). X Cite doto c:n1of c:omeçn\•n i1 ,.cntir u111 
t.orpi>r llg'.f'l\dA\' CI, é- foth:t\' f11n·.11c-n1c Oll olltoe, ~1unlq11er quo foue o es· 
ÍOl'ÇO que 0.1.1 li:&~ pnrtl 1rH1udir o :1do,.111tCiiflC1Hn qoe me hn•ndin 
111111' índign. dolorO:'lll <1ue tu 1cn1h~ do )fl.do dirt•ico c.ha1J1ou n miuhn n1. 
lCnt.'1lo, e repar0-i <1110 tinhR e1tenlliJo o braço tlC!O 1!.KJlllhlAr do dh·a1t. 
N'um gceto 110 11i:rsnru;ilo no dcou1'8o •ln 11oua pn!ee&rn1 Z •• po>:Crll n 
mão ~m clton dl\ 1ninhn 11 nuirn n clei.xi\.ra~ Orn 11eudo o C'4J>n!dnr bM· 
Utnte cle,·n1lo1 h to:nsão dOI uu1eaulo11 rc:tuhant.6 d'e~a &11111\fit01 ('tl'l\ 

C\•i1ll!u h1mcntd n canBn uuitll dn Cndign c1ul'J ~u tcnl i!l, tl b1u~t:..va puxnr 
o 11\t:n brnço t>arn uinu po.U~ll() non•u\l pArl\ o faw.l!.r C~P..51\r. )llUI., coi11f1 
e.xtN1nhn, nm n1ovin1i' ttto tíl.o •hn11l t•e '1º" dc\•Urin 1nt111iíu.atnr·!IG :H4 
certo ponto inda1>endent.,nHinte. de 1n:i111 1nc«mo e 114.!ut ' luo 1,:u e-trlleulnK11.1.1 
de nntem1io n rn,;ilo u 01 offcitoa-t~u nHH'unen to niio o fnz i:i J 

PR1111CH1 nsJthn wu lap.'iO du ten11>0., cnjn. durn~Uo nii.o pude aprceir'lr: 
de1>0i11 urn rc.loE,'1() duu C)n7.0 horas. '"l'ive uuu1 c:•t>t.-tlo de 11obrt&l\lto1 fJ 
tcoiui uot es(or~o para tirl\r o braço. 

l!;'ti() 1111dt. 
O (neto e rl\ tao oxtrnordínnrio ••uu nii.o podin d~ixá.r de 1no espan­

tar, e lltl.Í.-coníesso -de me ~5,usl!lt'. Po1& ntlo 1uccedcu i~so . Co111-
todo e-u uilo iínhn ideia nlgu1un; p:"feciri que~ par:tly$ia que n1c prc· 
ftl\\'R n11•Rttf' trt\1111l l111u1óbili1a\'n tR1ulJC"111 OIJ nlt"'ns J)f'll!1\nirntn1', 
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U'r:t~ int1-:ulk' t"IH 1hanlt", ot meut pe:n.:a.mruti 
1:..0 i·ouíu.!loa. Niio rne lrtobro tf'o.ào vag-amen•t-. tt 

e~iho a ~nle .e, lelllhril 1lf' um Jk>nho. de lA~r rncou­
trndo o ollinr do Z .•• , •tutt< 1111' p1lreeeu ío11111ten'"' 
vcl. Agh1u·"111 .. •e-111u ft• J>lti lJJ4.!brne eon10 diRnto ~r.~ 
lllnB. l 11J \ lva_ JUU'4'Ct111•Hlá 4jllll de11uain\'"1 l.l lllAÍ• 
UAdA. 

-Ora 1nf'U t.Ar01 o 11ue no• e1Lá l"I c<UH1'r não {• 
110\ n t 0 etU IUnígo IÍ1.i1plef10flllC O qat fi.t~ra (Vra 
••lonnet:el..o. llu d'abl a pr0,·1r •• 

- Etpe.ttm ! Quan•lo ~eonltoi, f!IA\ .. no mt.mo 
•iho• Z ., tt:ntarlo il •u" ª'''ª"ele 1rab:alho, f'11~rf'· , .. 

- l>onni? di~e C'U lt"\AnlauJo-me, 6 .... u me 
lr111brar enllio du cifl·u1uUAncia• que tiuluun 1>r~· 
··~·tl1ilO eate f11eto. 

lln\ boa.Ado, rllí!J)Oruleu o 111cu nullgo t<'m 11•· 
,-autar a caba.ç-A. 

O ~logio 1t1fll'CA\' A 0111•• honu1 ~ dt-z 1ninu11,,., O 
O\~u -ot111t0 fi)rA por ('OllH'l;Uinte ('l.lrt..i.Jt11imo. C'om• 
tu•IO rt'llA\-A•1ne nm 11t110 ~atraorJinario., uma ,.. 
IM'c:"if' de prtguira J:f'ral mf" iu1mo'biliJOu um iu11· 
l•ntfl diau\e do f"''~ • hlhar psrtl Z •• •1Qe lran 
•1uilhuntute t.enniu•' a a tua earla. O. nuo:it 1141' lu& 
lo C"andie1ro c•í"m \~rlicalmtote tt>bf'#' a 111a frnn· 
,,, l"-rJCaruent.e de.eobcrla o Z , • par .. eia maia Rito 
aindA drbab:o 11'1".'tlt' lu• br1\111111f':ul~ por um 3loho 
(o~ro. 

1 ·,~"11 ox1>nlisAr o U1r11or •1ut1i Aiodii geutin, 00111(1o 
<·~·i " Antln.r do uu\ ln1(o 1» 101 o tiutro no stnlu11el1•, 
JiOr t•nlre Ofl rno\·til 11110 o atulht1.\tim J}e 111bito 
11:~r1·i; rw ci1na d~ um ia mf'aA h11iaA, no m('ÍO iltt '"" 
rio• objtttrui artitllC'N do llralll, 05te.nta\ •·H tuna 
111:<1c:"hallinhit de um 1n1ba I~ J)rimor0&0. ct•tn uul 
"'JamA11eatlo de oiro "" n~1 t" utna• in.~crutlll~ 
1lr' marfim no cabo th• t•ba110. t-'iquel •urprt~nd1llo 
111' " 4•neo11tr1tr :di1 lf'n1lu:l11•lo me pcrfétlamtrUt 1le 
" t~r 'll!tO n·uma noite btilh;\r uo meio dl\ 111"1110 
JlliA. f)11t!o f'ftJ\\'A f\8'4'1r'I' \'A1'iO o t\!U Jogar. 

1'1•guei nll n.r111a, 
X1111tA mo ()IHtlcC'rl\ t~o 41J~gn1•to.1 1tto ligoirn, d1• 

1 iio íacíl 1111u1('j~ "• c11u1111\nH• cua! reilcJiôet il4' 
Atro11(!.lla"·aul no meu rtJJirit.o. o meu br•Ç<Q brnn(li" 
o i11\tr1untn10 de ti1na (~r-• baixo, da direitoi 1>11r..t. 
a f"••tu,nla.. como tm df'(e1à t-r•ulrtl itnagi:nariM 1111 
nup::u•. 

•:.ta\·a eqm;;lt:lamentt'" atorda lo. )lait ain I:\ ~ 
.c-t1ta1t 1un.:t agi1.açio í.-br1I 

\ 'ohc1 p-1,r.1 o íogi6o n •1u«' m~ t•ncO~lei 
i ... co111inn.,, n n tl<"rt1\ 11r. Part!cia f}Ut' ili' nilo 

tnO\'~r11 1 e o cAndlcli·o co1Hin111'n•a a ilíu1nl nl\r o 
l!lllt1Ch>t J)•l1lh lt' il t\ AllA ÍrOnl-O tlc J)OO!l:ldOr. 

l)e t«Lito corrltU 111u ('litll\fr-io 1~cla minhA <"ArlH'', 
t' 1>a.ttteu·1no ''ººo 1ne11 cor11.fõlO cdllA''" de b:ucr: 
t-NA fr1111lt li!.a •PJJaretlA 1nc as,ror11, acr•ve••-A·la 
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Na Escola Rodrl1uc1 Sampaio. - O o•dor 

Na Escoln Rodrigues Sampnlo. 
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e.tn todl\ 1\ 1na cxtenslto 1>0r nmn. linhn delgadn, que, a pouco e pol1co1 
ao. all\rgA\'tt, torn1n'll•tl(; \'Ol'1ne lhn, de um ver1nelho do atloguo, o for .. 
mn.,T:t emfim eon10 t)uc 1\ reridn hediond:t de tuntt m11clu1,dcitl1t. 

Os u1ou11 olhoa tiuhnm·JSU fcebndo com o l1orror d'e•t..-i allnc;iunçiio, 
e, t1u.1tndo 03 ton1ei R ttbrir, jf, uiio ,.i d4:nii.O ll renl idt\.da da.li t.:.ol1u~. 

~ l~ então. com 1\ rupidex do raio. 11111 ()Cns-1une11to ntrt>t UlC npertou 
o CQróbrt> ~ Cfl.81\ illu~ão1 cujl'\ borro rosa l(!.111\iranç.a. wu gclAV!\ ni11dn, 
C(UQ:rin eu agom, o a ti.Ido o eN,to, cucontral-a do novo! Qucrii. l'1t"1Wra 
t.'tr, era tuna iJ(1a_ louet'\ ArJcuto • • • 111nt tra ;,uli11w,,1a1X1. 

snlteindo aubitttn,ent.o po-r es-llA e1nbrin.guez cnlou4ucecdom que f11z corn 
ílue o niu..1uu1í110 J!O eucl\1'1lic@ Till \•lcti•11a1 e OR minbn mito, que n i"ebte 
q11ein1fi\'ª• agitiu•n·ae n nnnn. 

Z ••• iu;.RbArn n sun. c.t\rln a proeura,•n u1n &0btt$Cripto. Perguntou: 
- Que hor:u ,e-ll.o '/ 
- Onao e meill. 
O l!-Otego d:i. nih1ha vox uouttMtnodo eo10 o htuu1lto d()j n1e11a pauta· 

monLoa eeJ?all l.OU·1nc.. e. esta triullttúl1idndu di1111\o do criml' enu.11ou-1no 
umn uspce.10 do 1nti.$ía~·i'io r 

A festa militar em Santarern 

m ~. por unia nborrn.ção Rbtoluh1. de todo o !-On!o nlori-1, o íJUO eu j A 

11 ed1tih•n 1>:lroei1L·u10 7n'fc1·1i(), R.LaolutB1JlC11tê 11eeeuarioe iudisouth•eJ: 
e 111001truosidndc do acto de!inJ>p:1r~ui11 diR.nto lltl nece~id:ulu cn1 que 
u: •n(!. 60ntil'\ de o e:JU.lCtllllr, la p:trn o nrime c:omo viio os qu.o itopclle 
tit~ f:t.i~flti.11~nO Cégo, í_.n.lJoTl\\'I\ CUt tnÍu\ 8 idé;i. horrh•el; pC:rt16t;llil\·Dlll a 
bo '"~ade ele matar, e, ao 111ee1110 tempo q uo ieulil'l dcnt.ro de 1nhn um 

~-ror, iluprém" rovottn do e1i 11onr~do e brando, j;i. cu via vcrtno.lho, 

Agom 'l. ••• C3lth':t íeeh:uado A ent·tn e el\IJrcNia o 80breaerit>to. 
Era oece8sario pt'(lcedcr ra1>idll111dnt1J, •• o teul(>O f:t lL'lva, iPahi tt 

,,ouuo podil\ elle le\•nnti.r-1:1e ô en~lo jr\ eu oito 1>oddrir1 •.• dei uul ))asso 
JU~r" n l'rt'.ule, me(lindo uon1 011 olhos n diauu1cia, :'lgarrci uR a.nn:t mn.íe 
11olidruno.n~o1 o to1n R maior trnnquirtid1\du, como qui,01 ,·au pRrlir iun 
pt.>t1:t\'O do 10.a.dcira1 ltn•n.ntei o hrntto· . . 

Jlb'ua camp<d- Um fJlptetD d.o campo de Sá da Ba1ukíro 
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O 1nl\~hado ~Ahht no LApela, t!IK'.Ottt'gaudo do.! n1eus 1lti(lo1 1tbertos. 
Z •• l6\'l\11tt\r"·&D 1nbitauwnt41: no reecbrr" eh<M1ue d.-. l<'U 11lh"t pe .. 
netranl~•, 1u1llK tu partvlo tomo llU*' 1•e1rilit•.1.,lo. Pi.arcc;ou uu• 11uc.• se '"°""' ""' \f'U, que ah\ A111u•lle u10tnt'1110 11tt t;t'j[lira, c:.awbl4.l1•('' co1no 
wn t·brio t lt"tia ~ahido MI o 111r11 a1nigo m~ nlo •ga~. 

- Enl.lo ! dt~..e-me tllf' nu f~ aerediw aK')rr. 11oe se1lr\ct auenJt•r 
nu qutatÔoel erin1int.e:t A ~-te 1>0Je_r de ftllO Tia p0nto zomba\ &J e itUfl' 
Pot fJ.OlltO 11!10 fe~ \le IÍ UUI 1\llJlllllllÍOO? 

- 0 f11til 't JIOll Orll • , 
- Ur111l 1ugge11lio, 11<'111 1111i1 ue1n mcuoe. !\li.o fi.ze11t(' t11Aia •lo que 

eaecutar ao p<• da leun. A 1tt•1ucn" c<11ni'clia 1>0r u1iul itn,\giuA"IA d11rt1.11Le 
o teu .amuo ~ 11ue. ªJH""Ar df'! 1oJe :u tu.-• '""'º1~ Í0114" t•briglldo A 
n!pttaenl&r dt"2Hlf" de IRÍm flUl&ll"' IO Aconl:.t•lt' 

EWILIO B•1l •TA\:. 

não conseguiu 1n•loria aom quo poua governar fndependentemen· 
l.ei o a liboraes não alcançaram o numoro sufliolontio do doput11do1 
para hnpôr a 1ua orfont.açào ao govorno: os. soola.llsLaa perdoran1 
trint.a o ta..ntô• logares no Reich1tag, detxando do formar com o 
etnt.ro maiona contra o minhsterio. 

S6 o centro logrou manter a •u• po!\içào an~rlor. a qual no en­
tretanto se enfraqueceu pela derrota doe sociahstaa. qoe eram para 
ollo os allia.dos n1tur1.cs contr& a pOlilica colonial ..so imperador. 

A altunçào parlamentar é polR W\o comp.lio•cln como 3 do llcl 
chatag die:solvldo, o paroce·noa quo nào vam longo o dia oen quo 
o no•o eonfi1ct4 ont.ro a maioria o o governo ter4 co1no eonseqnon­
c.1a uma no•a. d1saoluç_lo, principalmente &e o cbanef'llor o o KaiMr 
vor1i•t.trem em palhr a1c1temaueamen1.0 por cima do parh.menw 
NAo ae nos afflg1.1ra, pois. ha.vor mohvo para tào ru1doe.u expan-

A rc1ua milhar em Santaren1. - .llt'•fltr ""'"1'H1l- /)urv,11l~ a miutJ 

f>olifica internacional 
lleallaaram· .. as elolOô•• allem!la, o o roeolt.ado foi para quasl 

!<>doa oe pu1.idoo uma doaillual4. 
O chaneeller. muito embora ee dê como o priocipat YOncedor, 

aõee do alegria por parte do go•emo ímperial, e 1enio o futoro o 
dlr,, 

• 

A foição, em iodo o CA&O, mais car&etoriatle& daa elelçõe3, que 
acabam de se reallaar, foi a derroL.a doe sociallat.a.a. Ninguem a e1 .. 
reta••~ nem na Allemanba nem fdra d'ella .. 
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Ha um quart.o do .eculo que a.e votações da democr•cia·socfal 
aub11m aemrl'6, o uto movimont.o do ascenalo tinha.ae tornado do 
tal maneira regular e perma.nent.&~ que todos - parc.idarfoa e lnlml· 
goe-o cona1der1•am inevlt.a.veL Pela pnmetra •e1, poré.m, dMde 
UllO a onda ooclallata nlo e6 86 de~ve mu recuou. Que alanl· 
flca eete rotroceeeo? B' cedo ainda para se poder explicar cabal· 
rnento aemelhante rocúo. Nio p6de prevêr-ee me.mo ae ello 6 •&*' 
nu puaall'.eiro e devido a cauua de momento. ou ao pelo contra no 
repreeenu o reeuttado do uma e.yoJoçlo ma.ia prorunda e mal• 
per~1atente, qoe deta no futuro acce.ntuar-a.o como 1ymp&.om1tt. do 
dtRrullva docadoncla. Em todo o caso convem notar que aa perda• 
dos eoeJaHal•• não Coram a favor dos grupoa conaert1dore1, maa 
a favor doe llberae.8 o elos democra~a. Sendo a.asim talvez quo a 
sfgn1flc.açào d• derrota tJoclalisla e da victorla liberal não teja, 
-como ll prhnolrtl vlsLa. p1rece. tào favora.vel par\\ o lmp.erlo ou polo 
menos para o fmperia.11amo. Nunca Bismttrck teve mais on03rniQ•· 
do• arlvaraarloo do <1t10 no tompo orn quo Virohow o lllohtor CRl~­
Vl\1n no llolchKtag t\ '10$1.11 do grande pa_rtldo progto1:11fata. Esen. op· 
po11lçlo inco1nrn0Ja.va-o muito mal& qu& a doa eoela.llsl.ae. Quorn 
pód& 1.fllr1nar, Quo o racLo de enLàO não vonha. novamon1..o a ropro· 
duzlr·IO '? Riro nt1'tu •• 

• 

Tanto ou mal• do quo na propri.a. AUem.a.nha fez improalo no 
estrangeiro a •letorla eleitoral do priocipe de Bõlow, e eobret.udo 
a derrot.a do partido eocialiat.L Na Inglaterra. eobrotudo. pre•&-eo 
com 1nquletaclo o ciue ••• aer no proximo futuro a Polltlea na•al 
e colonial do imperlO, agora que Guilherme n .e euCO«'ltra em parte 
li"'° da tutela que no Relchstag sobre elle exerc:lam o. aociaUat.u. 

R p.ara te ter jll&to de•• dt.Ur-ae que eetu inqulet&QÕel alo 
perfeitamente lllndadu. J' u primeiru palanu do lm!* 
r1dor1 ao eo1emn11ar a • icLoria eleitoral, dlo o rebato da no•• 
orient.açào. Agradoundo uma manifeetaçàO, que em Berlim a.e.aba 
de lha eer teft.a, o K1.l1or declarou que d'ora avante A Allemanha 
de•~ estar prompta a esmagar os advent.~rios debaixo da& pat.a8 
dOll aeoe ca•allo& do guerro.. Corno se •ê a provocaelo nft.o eo roa 
eaperar multo, o 6 para. temor QUO a polltica. imperial procuro ti­
rar agora "doarorra do recent.ea humilhações. ('elo menos 6 oeto o 
receio da. lrnpronfta lngloza, quo n'osto assumpto o pn.rn. a hypo­
theso 08J)COll\I to1n 1>arUcular compet.encia. 

Pena 6 quo ost.o roorudcsciment.o do eaplrito bolllcoeo a.llomi\o 
1ee dG exactamonto om v0:8poraa da convocaç?Lo dll conreroncla do 
llayii, ondo a gonoroo• lnlclatlva d~ Iogl•torr• e do• E•tado• Uni· 
dos devia aproacntar uma. propoata. pa.r& a. limitação doa armam<1n· 
tos tanto terre1tres oomo oavaes. O cine serA a sorto d'o..a. pro. 
poet.a\ 1e olla chegar a apresentar·&&, da.do o bruBCO retiramento do 
corpo ololt.oral aJlomlo, fac.U 6 de _prewar. Perder M-ha ma11' o.la 
opport.untdade de pOr um tra•lo á loucura. doa armamentoe, que 
eati aendo a rulna materla.I e a deaorganltsaçlo moral da Europa 
COnlempor1nea, e que .a.niuç.a com as peore:e cat.aetrOphea aoclaea 
ern bro•e perlodo o nouo continente.. 

A •ltit.a do rel Bduardo ao preside.nt.e da republica francesa 6 
a pnmelra retpo8t.a ú pa1a•ra.a imprudentes de Guilherme U Por 
rnalt que a lmprenea offtciou. dos tree palz.ee queira tirar toda a 
•!gniRcaçlo polltlca. ' mencionada Yisita, oinguem ac:reditar' quo 
a1rnllh1nte aoto ~nha apenas um ca.racler parUeular, e quo elle 
nlo aeja pelo contrario o primeiro aympt-0mtl revelador da• proocu· 
paçõo11 lnt.ornacionaoa du duas grandes naçõea do Ocoldonte. 

A nov& orlent.aÇJ\o, que ••• t.er ~ polltio& aliam& ad podo tor 
como coneoquenola. o aportar ma.is os laços. dl\ tt1ft11td torrllnlt, quo 
J)olo quo 'º 'fG " Allomanha ao está esforçando por convortor om 
\IOrdL\dolra alllAOQa. B 8& t\1!18im ror, grande pafJlfO t.orào dado para 
• P•• do mundo .. eloiçõoa no Relchst•g. que á prlmolra vl&L• lllo 
dosfavora.vcta lho parocom ser. Deus eser~vo direlló . • 

• • • 
So das elelç.Uet l\tlemla nós p•s&amOá pa.rA a.a elelQÕe-1 n1aea1 o 

"Pec.to d• tuet.a muda complet.a.meoto. Apesar de c.odot ot oaro,.. 
ÇOI do 80•0rnO O de lodU &8 'f'iOleneias d0-8 8008 agentU, U eJt-1· 
çUea do primeiro e do .. gundo gnu até agora realiaadaa dlo grande 
:i•lor1a ao- <'and1dat.o1 da oppoalçlo. Slolypin e os ao•emadoru 

a.a d1trerenlea pro•fnc1u teem la.nç.do mlo da t.ocfoe oe meiot-, 
deade a deportaçlo o a pri~Ao pre• enli•a at4 ao 1ubomo e 4 cor 
to~ào para •eneer Pola Lodo roi em 'lào. Oa elelCA>re&. meemo com 
o rlaco da proprla vida. tocuaam·ae a •otar noa c.andldat.oe tnlni•· 
terlaee. 8' um etJpect.a.culo consolador, qae no& permllt.e c.er eepe.­
T&nça no ruturo da Rul!ltia. Bate paiz, qua.si sem edaca9l.o polit.1c1, 
o que pelo tieu atraso 11e dizia coodemn•do a aer permanentemente 
0 e•<"r&vo Ja autocraci1. osttl dando ao mundo um bello exemplo 

J~•k indepondanclo. Quo lriAte figura !az ao lado d03 mod .. lo• 1nu­
lJ tlo Hrmoa n1us fHUUJ convlCQUos o corpo elell.ora.l allomlo, o 

~nal apoellr dl\ llluetraçllo do que uo arana vae vol"r noa candlda.· 
h0 •

1 
do irnparlo (IUO o oxplora1 abllndonando Ob Rocia.llst.aa quo t.rtt.· 

nª ham pala rodam1>çlo aoolal da nação! .. Ql>O Grando lição a 
uesla. barbar« ac&ba do dar li cio11i1ad« Allemanha. . . . 

N_lo ha du•ida de que na fut.ura Duma hlo-de predominar 01 
P•rt.•doa da Mquorda. B enllo da duu uma: ou o mlnl•terlo .. 
~ubmet1.e e ao e1t.abeleco um go•emo p.arlameotar, ttrado da maic> 

a e rt1POnaa•el perante a e-amara.. ou o go•emo realalt\ dlUOIYe 
outra •ea a Dum& e rut.abelece pura. e •imp1eamente • .autocr1clL 

No Ca.mpo Gra.nde 

Domingo de inocrno 
E• Ja:Jf'<h•l~ 
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No p rimeiro eaao fica sendo uma reaUdadt o re•1men parlamentar, 
CODHCUI .. a pacdicaçio d09 eeplntoa o mini.atroe e depuladoa 
pddem t ·r•balhu de concerto para melhorar •• tm:t.o9 cond19ô .. 
do paJ&, e• lta.ndo M tal•ea a e1m1tra catt.at.ropbe que sobre elle 
lmpendo. No aegundo cuo doclua.ae a guerra' naçào. pro•oe&·ao 
dlrocLamtnt.e • Jucta não 1ó com o p•rWdo retolucionarlo mas 
eom todo• o• grupos opposicioGiat.a~ o n o la.nçar-ae o pahr: do to· 
raolo lo•o na. suprema loucura. da guerra cl'tH, que ió pódo ser o 
principio do Hm d'ea·La perigoaa avontur& do q uo olo quer deeiat.lr 
IL aut.oor1cf1.. 

Q111 I d'estu duas solações eaoolhorào oe Mmena, que diria&•~ 
n'Hlo momento 09 dealinoa da. Ru"sla.? Multo brewo o aa.beremoa. 

::!.\: ~~ ;!~~~~ r:::i~~:ed~ ;r:g:b183~!;. ºe!':! ::'::~1~::t•: 
confllcto 

Bm que oetado ee e.nconlra o conftfcto ameneano-japonez a 
propoeuo du eaoolaa da Catiforola? lt' difflcJI de db:ol·o. &mqoan\.O 
une te.ltgrammu noa dlo a queatlo oomo oompletament&mento 
roaolvlda a contento du du•a part.e•. gnça11 ' ef6caz int.erferen· 
ela ponoal do proafdent.e RooeeYeH •• outros. pelo contrario inahat.em 
~-m que a quo11tlo eet.l longo da t.ar pe rdido a gn.vidado, qu.o logo 
de principio a caract..erlaou, o quo o .Ja.pllo ru) prepara corn lobrll 
actitldado para t.Odaa as enni.ua.lldadot. Alg:una jorna.ea amerlca.­
noe ioein chog:a.do mesmo a dar como lnovlta vel a gaorra. entro aa 

do;u naeõM. e em re•i•LU t.&.o eertaa, como a ;._V11rdt .A.-utim.11 1U 
~tir. dlecoi.o-se demor&dament.e qua l a a u.1tode da lnalatflrra na 
hJpoLheM do romplmen\.O. Peor ainda do quo eatea namoree ~· 
m11·t.u o eaue not1c1at e:•11geradaa 6 o mo•1men\.O de bo•úhd•d•. 

~~·..,"q::~ ;::~·e~1fi~or:i:e:a:C:~ p~:'x~º;.~: e'.:ª:!~:. 
L.ear a mi • ont.ade do povo do• Eetadoe·Unldoa contra. a lmmlgraçlo 

{~~np0e1r:.;'c°c't1~~~eº~!~ ~t8v8a~d~d: gg~~r:i!ti~~;~ru~8ne"e~~:~ 
va1n preparadCMJ o quo nl\o eatiorn como oombator. B 6 proci1a.tnant.o 
o pont.o ma.Ir, grave do aclual conRloLO, porque d do recolu que 
ean1do e.Uo por agora nào • Onha a manhl a renascer BOb out..ra 
fdrm• e & propOSjto do outro qu1lquer lncJdent.e. Que d'eeto lado e 
talwe'I em lut.aro nio muito dlatanto eo prepara alguma 1ur·pre1a 
deugradawel p•ra oa amigo• da pu., nf.o ba doYida. Ser' uma 
f(uerra a merieano-japoneu. o e ptlOJO da guerra do J1plo com a 
R-ia? 

Co:rs1ou&a1 Paoaoao 

Viagem circulatoria 

lla ollo dia.a que Luciano 1%rard e llorleneia. Larivtbro cet..ào 
cuadoe. A ar.• L:t.ririi')ro, mA.e1 iom ha trinta annoe uma. 1oj& do 

quloquUharfaa. n.a calçada. d•Anlin B' uma mulher Meca e angu· 
::-Oi , de cento deepot.ico. que nlo p61• recuaar 1ua. filha a Lucia no. 

I~ unrco de um JojU111.a rico do batrro, mu qae ""' d11po1\.& a 
• g1ar de peno ºJ·u•enil ca.aat. Na• eecrlpturaa. cedeu a loja do 
qumquilharfa• a orte·nela, e, na realidade, 6 ella que conllnlaa a 
dirigir a cu.a, eob pretexto de põr °'«MI •tnitt,..·• a.o correnw do 
•• , .. 10. 

E&t4·•• no moz de ~oeto, o calor 6 lnLen110. º" negocloa caml· 
nham l>Ufthnament&. Por ieeo • &r • l >tirlviUre eet& mala aze~la. do 
c1uo nunca. Nlo LOl&rl\ que o genro 61Sl.OJ11. u1n rni111.4to lfl)q~er 
6m l1\tl1nl1.1Ado com l-lort.encta. Pois nlo 01 tmrprehcndou, urna u1a 
~~A., •. beijarem·l6 n& loja I E i"to, Oi\.O dlafJ dCl)Ola do caeamcntoJ 
e. honn.01 no dar boa fama a cual 

Nunca. ella conuntlu que o ar. Lar1•1~ro lho lOCUáO com urn 
dedo. na. loJa. Ta.mbecn elle nào pen•ata em aemolhante ech1a R foi 

be:!!J~!,.º~tr:' :l::~:~·i::~e:!m.'~~;o1tar~. 1lJra be1joe t. 
•ua mulher. quando a~ eat' de coe~• woltadu.. Um dia com· 
turto ... mpro ousa lembrar que. u famlha-. tni.e. do c:uam..-nt.o 
11.rom1uera m pagar·lbea uma •11.gein. na 1ua lua de me1. A sr.• IA· 
rn1~re morde o• beiços detgadoe. 

- Pofa entlol di.z ella. •lo pu•el1r uma urdo d'eslaa to bos· 
que do Vlnconnee. 

Os rocom·eaudoa olham um pa.r" o outro com um modo cone· 
to

1
rnado. l-lortono1a principia. a nchar •t11• mi\o wordadeiramenta ri· 

d <:ula. Quaal que nom 4 nolt.o consegoo el\t.At 16 com •ou marido. 
Ao mai11 !ovo rumor vem •sr.• t~arlvtbre1 da p4St1 deicalços, bater· 

TUNA D E ;ENHORAS 

\"C•irn c:1,11,,. •• 

lhea ' POrta o perguot.ar M oet&o doentee. S, quando lhe re• 
p0ndem que eetlo de perfeita Nude.. ll"lt&·lbee: 

1'01.11 o que de• cm íat.er 4 dormir. A•ma.nhl tetào • çabece•r 
ao balclo. 

B' int.0len.wel Luciano olt.a. t.OdOlll oa loj1et.u do bairro que dlo 

•:r:~:·o:'::~~:Ct~,:~~~i~º! t::!~~eed:u e:g~.~~i~~i~•. o1~!~ 
?ayetle quo e111.d. ern DltJJpe, o cutileiro da ru11 de S Nico11u qut 
•oaha de pArtir para t .. uchon, o Joalheiro de ao pé do buHletord quo 
l&vQu '"~ mulher & $q1f\ll•, Agora 10~• a ~cn10 Wim o eou moK do 
v11logi1t.ura.. 

-$Alba. o eeohor quo 11&0 6 a morte do commerciol grit• "1110. 
ira. No ~mpo do ar. Larlvi(•ro lamo• a Vmceonea um& ••• por 
anno e por IMO nlo pueau,moa pelor Quer que lhe diga uma. ooi-
1a?' Ainda deita a perder• C•a• com ea.u Ideia de andar a correr 
mundo. A casa e.eú·ee a perder. 

dia; ~r:'rt~i=:~ 6:'~:~°t~~ded:. 1::Sl:'::Jeº:a:~~~~:!~~'t:: 
-Tahe.a. mas &No era ante• do ea .. mento. Ant-e8 do ca.&1ment.o, 

dia.em-se uma sucia do tolicee A1or1. t.oea a eo-r serio 
J ... udano aalo para e•ii.ar u1na pendeneia. Mas. qua.ndo woltou 

d'aht a duaa horas. •inha comrJlot.a.mento mudado, fala.ndo ooin 
vox doe& 4 er.• Larivi~re. com um aorrleinho •o cam.o doa labloe. 

A' noito perguntou a eua mulher. 
- Tu aonhecea a Nonl'lt\l\\llll 1 
- Bom tuibea quo nàot ro•p0mlou l lortencla.. Nunca ful eonft.o n.o 

bo•qua do Vincennes. 

~·"'1·".,, ... 1.4e Jr: 

J,• ,,1:1110 meninrt"' 1\ id1t r.1.>imhm- Mt'f'll Gonií.'') - IJ J ·'
1
1.ih• ~>inu · •~n1mn Coiml1ru 

1.• 11ltrno. 1rut:ulot•• 1) UNHri.t "ll"n U. L)djit d\.' :-.:. \fann., .Hmnd.110-n_ ~larht Ju~i.t :O:oi1n•i. O .. \li!·t• t;111nt~ c1.J.C~11 1.. U t:..f_,·:.-lt r ~· .~'"?.•i Ji, .. ,
11 ~~~1 1 ;'•J 1·i~ . . ll l ~rth:a '-n!'to<. d1.' J1·~ui.. U \lnri•rn~n i·r.-n1m!l1'1 dn ~ihn .\lfn'ilV ~111111111 , n•!f•'nli' O. \loria Coiml1~1 

U \fari.1 f111lll<'., dôl Cruz.-h. tnr111d1ll't -'"'"' Com~§-0 \1d11 lh·l..,.111) ti .\lrntula-0 . ..\t·•r•Wll.1 ' "IMJlt"' d \I• d\ S:.i \ irinn. U . 1h1"i l .. iph!<ol0-0, lh·~m·• A\ll.1 t.omt•'\ _ h_ .\dt•l1ndo1 l't·n·1m d,, '1l\01-h. IM.i K111g- !tLn 11-1·1 
:J.• pla11o, «rt• .. 1• h. \li,.,. Clotild.,- ~a .•· 1111 .. 1·~ · .t c.:1M·lho. b . .S1eJl3 A,·ila ~(Hl'a - 1> . J

0

uJi1h 1.e!N- IJ. J-:milia l.4"Clo- 1), J~ "'l"=f'ilbt;a eh ~ •• ::::.:~; h .tugc~·n Cre::I""' - U. \hui.•. t:miha 1•.i~ntnld ) .. fol1Jonado _, ,.,, ... -1!· Od.iliil ~(• :-• \'i;10~.1 Ur,•fl•l.l.; 
O .\luJ,-.. «rac;a- l>. P..eatnr do \ a1l1~ C.c .. ·lh·•- D. :--.~rah Co .. 1:1- [). \hif'Ka"'4.la ll<'nnqu~~ - U. \lit'~ 1 ,·fu- U 1. ~rn e. d - 'lun.1 d·• (~armo cu ... t.1 - O. \l,1nll d.1 Jt1;1nt11~açtio Ca11mo1 .. ,. '.'1ht1 l>. Zulnum l 1·~1rJ d.1 ~1h.1 

~ t Dlijrt 
E' n primeil"'.t 1un,1 d~ M.·nbon'ls que &e <Jrjt.il1Í!WI t'lil f.ii;.IJOa, to sua prii:ueira fc-il8 chi t"nrid· v, no "i.Ull\o du Conser'\"atorfo. ~m f,,\·or d.,, .i\•ylo 1.l.a Primeira lnfood1• (l..i1d1.uÍ()/, 
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No dia eegulnto eslala. um raio no logar de quinquilh11ria. O pao 
do Lucie.no, o tio Bárard, como lbo chamnm no bairto onda é con'he­
cido como um pandego que não tem pt\pas na. lingut, vem convi­
dar·so para. almoçar. Ao café, exclama.! 

- Tn,go um presento aos noaftoa Olho& 
E tiira triamphalmonto dohs bilhetes de C.llminho do ferro. 
- Que vem a ser isso? pergunta a sogra com voz estrangulada. 
- l)oits bilhoteft do primeira ela.ase para uma viagom clrculat.0· 

ti& na Normandia. Hein, eeus p equenos? um moz ao ar livre! Vol· 
t.am -.hi froacos como umas l'<X8aa. 

A er.• La.rivi~re 6cn aterr11da, Quer proteat.ar: mas no fundo o 
que não quer é ter uma pflndcncia com o t.lo Bérard que sempre 
ganha a partlda. O que acaba de a. l\.traplllh11r é que o logista rala 
cm levar Jmmediat.amente os dois viajllntes á estação. Nã.o ots lar.ga. 
eenlo quando os vir dentro dOi \\'3gon. 

- Eat4. bom, declara ellll com uma riita. f)urd:... Roube.mo n. 
minha. Olha.. Anlêft quero isso ... Jà não and11rào por ahl a beija.r·ae 
na loja e ou velarei pela. honra. dll. casa. 

BmHm os casados cheRam á oslnçào de S. Ll'lzaro, a comp•oha· 
doa pelo sogro, quo não lhes deu tempo senilo para atirarem um 
pouco de roupa branca. o a.lgu1n rat() para o fundo de uma ma1a. 
Assenla·lhes nu race.a um &eljo ROnoro, recomendando·lhes qoe 
olhem bem para Ludo. para lhe cont~rem em seguida o que t i YO· 
rem visto. Sempre laao o ha·de eot.reter. 

l!I• p!•t .. form11., [igçlgno o Hori.enoi& çorrom ao longo do oom· 
bolo, procurando um compartimento vasio. Teem 11 roHcidado do 
cncontr11r um, precipit.am·se p l\ra dentro d'ollo, o prepllram.aai já. 
para a rellcldade de estarem ada, quando tem o doa.gosto do wer 
subir com elloa um sujoit,o de oculos que, usim quo so aonta., olha 
para. ollca eom ar severo. O comboio põe·ee em marcha.; Hortoncla, 
desola.da., volta a cabeça e aff"octa. olhar para a ptisagem : aobom· 
lho lagrlmaa llOS olboa: nem vê as arvoreasequcr. Luclano procora 
om moio en~enhoao de ao desembaraçar do velhote, e não acha 
s.cnão ex pedientes demasiamtrnto onorgleos. Ainda. espera. am mo· 
ment.o qu.& o seu -0ompanboiro do viagem ae apeie em Nantes ou 
om Vornes. Và espora.nÇA, o su)elto vai até ao Havre. Bntão Ln· 
clann. exaeper-ndo, decido-se a. pega.r na mão do eua mulher . 

A final do cont.as, sã.o casados, podem perrei~mento dar largas 
4. nua ternura. Mas oa olharoti do velhote Clldn. vez se lornam ma.is 
e&veroa, o é tão evidente quo 1tb$oh1tamento desapprova essa do· 
monalraçAo do affecto quo a Joven eenhor~. córando, fogo com & 
mão. l?az:·se o resto da viagem n'um silencio constrangido. Feliz. 
meni..e chegam a. Rouon. 

Luciano, ao sair de Paris, comprou um gaia -VlQ parll l11'11 l10· 
lei recommendado, o aào logo preza rlos cdados. A' meza. redond.rt., 
quasi que so nào atrevem a tronar uma p:ila.vra dianle d'eMa $JOl'lt0 
toda quo olha para elles. Emtfim deitam.se cedo, mas os tnbzque-9 
eào tào flnoft quo OB 8Dllf5 vhJiobos, 1 dirclta o A eequordll, não po· 
dem fa.v..or um movimento sem quo e llea o oiçam. Bnti\o nem já. se 
n.trevom a rnover·se. nem sequer & louir no seu leito. 

- Viailemoa 11 cidade. diz Luciano pela mnnhà., levantando se, 
o p11rlamoa depreasa para o Eíavre . 

Bstào o dia t.odo cm giro. Vão ver ttcatbedra.I, onde lhemostr:am 
tL tNrra da Manteiga, uma l~rr.e qno rol conRtruida com um imposlo 
com qne o clero furtara a.a manteigas da torra.Visita.mo antigo pa,. 
lacio dos duqaes da Normandin, 11s volhns ogrcjiu t rl\narorrnadas 
cm celloir-oM, a praç~ da Joa nnn. d' Are, o Museu, nté o comiU)rlo 
monumental. E' como que um dever ::aue 01lc11 comprem, o n:io aa 
poopn.m nem ama id casa. hist-orlca. Hortencin. sobretudo 11.borrece· 
tso oxtrnordin•ril1mente. o estiá tão cançada quo no dia ae.guinte 
dorma no caminho do ferro. 

No Havre ospcra..oa outra contrariedade. º " leitoa do hot.el p:.-ra 
ondo vão sio tlo ostreitos que os noivos tec:ni d.o ir pttrR um Q\11!. rto 

S . Paulo - BRAS IL 

Jardl,,, ''ª / .11: 

No Ca.mpo Grande 

Don11ngo.:dc in\ferno. - 1'.'m jfq,'f'''"''" 

corn duas ca.1t1as. Hortencia vê n"i!itiO um insulto o desata a chor3r, 
Tem l,iuçitino (to a consolar jur:ando·lhe que nilo ficarão no l:fa.vre 

&onão o lompo surticicnte para VO· 
rom a cidade. B tecomcça.01 tis 
tiua.8 corroriaa. 

B deixam o Havto, e Be&im so 
demor11n1 alguns dias nru~ cldadea 
importantes detslgna.das no lttne· 
rarioj viRit.am Honfleur. 1-'ont.l'E· 
vQque, Caen, Bayeux. Cherburgo, 
com a cabeça cheia de uma do· 
b.:J.odada de rul\s e de mooumen· 
l<t8, conrundindo as cgroj:u., e1n· 
pa.rvecidos com esta ra.pida sueca&· 
eà.o do horisontes quo OiS n ilo inte· 
ressam. Bm pa.rtc nenhuma. cana.a. 
guiram a.il1dt1. cncontrAr u1n canto 
do paz ou do felicidado, o:ndo po· 
deMcm abraça.r·Bé é beijar-se, lon· 
go do ouvulo• indlocrotoo. Chega· 
ratn l'l não olhar jn. pnrn coi11a ai· 
gumn, continunndo eet.nctamente 
n sua viagem como uma eetopad& 
de que ntio sabem como se hào do 
livrar. 

' 1tsLo que partir-a.m, hào do vol· 
tar por força. Um dia. em Cherbur· 
go, Luciano aolLa as scguint<ls p3.· 
lavras: - P11recc·mo quo anteaquo· 
riti a. tua. mào. No dia. aegu1nt.o 
partem para. Granvlllo, ooa.e Lu· 
clano canscrva·RO sombrio. o lança 
uns olhares terríveis J)t\ra a paisa.· 
gem, cujos campos se abrem om 
leque de ambos os lados do. via. De 
subit.01 parando o comboio n'uma. 
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poquona CIBt.aç..:'ío. cujo nome nem eequor lhe!$ chogl\ aos ouvidos, 
1101 recanto adocavol do vardurn sumido ~nt.ro as a.rvOreiS. Luciano 
excla,ma : 

- Apeiemo-nos. quoridlnha, apeiemo-noa depresam. 
Horteocia apei~·&e, o comboio porta e deixa.os a ambas no re. 

canto adoravol do vordura. Encont.ram·se em pleno campo, ao sahi· 
~m da p-e(luena e.st.a.ção. Nem um ruido, nopcnu uoa p3.$SAros can · 
~ º·ª" ar-vor~. e u1n limpido riacho corro ao fundo do vallo, A 

Pbr1me1ra coisa q_ue Luciano faz é atimr com o Guia. par:i. u1n 
e a.rco. 

-Emflm, acabou·3el estamos liYros. 
A trezentos passos do distancia. tlc3. um=-. o&talaiom isola.dai 

0.~do0 thee dão u1n grando quat LO caiado, do ume. al&gr•a prim11ve· 
ri · s muros Leem um metro de oapeasura. Oema1~ nào ha nem 
UDl eó hospede na. ost&Lagom, e eó !\.íl g111.llinhas olh:tm par:\ olles 
com um modo curioso. 
be - Os nossos bilhotea aào ainda validos por oito diae. Poia muito 

m 1 p~us'3emos aqui os oito dias. 
. Q~e delici01tt\ &emana.! Vão de.sde pelo. manhã correr pelas rc· 
dºn<hl·as veredas. immergom·se n'am boa.que que Jica na ene08ta 0 uma collina, o alh pa68am o seu dhL, escondidos no fundo ela 
relva. QUt\ escondo o&·eeus juvenis amores. Outras veze.e seguem o 
~lacho, Hõrwneia. corre como uma. esl-0uvanada oreiincinha, depois 
1 esca.lça. as bot.inas. e met.te os péa n:i.. açua., emqua.nLo l.1ucu1.no 
,he arràflCa uns grltlnhoa, pondo·lhe um beijos sub1tos na nuca. A 
~a. falta do roupa e de fato diverte os itnmonso. &tão contonlis· 

runo~ do 80 verotn assim abandonados n'llm de.sertoondo ningucm 
mag1nll quo eUcs e•t.ào. Foi neco.ssa.rio qae Ilort.encfa pedlue 0 1n· 
~~es~~da. roupa branca gro86eira i\ est.alajndcira.. camisa.a do panno 
a.t 8 e arranham a peito e que a fazem rir. O seu quarlo é tão 
l cgreJ Feoham-so h1 desde as oito horas, utsitn quo do1xa do os 
:Sºt~r o ca.mpo oacuro e silencioso. Sobret.udo recommond:\.m quo 
me n o acordem. Luci3no desco ás vezes do ohinello1', para ir eito 
ai smo buscar o almoço : ovos o oost.ellotaa, som conaontlr a. pessoa 
, tmda. que ont.ro no quarto, o sào u.n.s almoços doHoioso& comidos 
nu r a dl\ eamn. e que nào acabam nune11~ graça& aoa boljoa mais 

m~rosos <lo qae o.s bocado& do pào. 
"' ~o sclirno dia estào afflictoa e multo surprehendldos por terem 
d "1 ~ tão depree.sa, o pa.rt..ern gem querarern eaber &êquer o nonto 
8: al

1
t10 ondo so amara1n. Ao menos sempro tiveram um qunrto d11 

a ua de mel. 
tio~ em Paria é quo conseguem apanhar as bagagens. Quando o 
COH rard os interroga, embntlham se. \firam o mar em Caen, e 

ocam a ~erro. da Manteiga, no Ha.vre. 
go -i.tas quo diabo! exolsma o lojista, nni.o mo falam em Cherbur· 

· · • e O Arsenal? 
LuciOhl um arsenal mnit.o pequeno, res1>ondou c.ra.nquil111menlo 

a.no, pouca.e ar-voreíS. 

"'URntào a sr.a. Larivl~ce, sempre severt\~ encolhe oa hombros mur· 
rando: 

00;-Vale bem a pena viajar para nem conhocerom seqaer os mo· 
entoa . . Vamoo, Hortenoia, baet.a do rolia. Jll para o b&lcào. 

.E.?a11L10 Zo1.11. 

Dr, Clemente Pinto 

ttm52007 

Onde' canta o Sabiá 

O Gil - corlcuturisto 

THEATROS 
l i. Ar11c/ln., A ~''""' J.°1Jbv/f1, - IJ , '' '""'"· NoeA'OOrl1. O ~ul1llo lii.torico. 

- (J,r1111111RI•" ,, O nupl'l'tor rl• Yf'101•. - 1~r111el11r. R t'nl ,, A ttrll!tt"'· 
- A venltfu., - T rhuln(/f!, - R11n tlt>ll Cqutlt!R. -(i.(l/fSt'.IJ tios 

• R~c,.t:f(n!I, 

D
uas comediaa port.oguezae em verso aão 01J unicos o rfginaea 
da (luinzen\\ then.t.ral. 

Reproaentou•&6 ã prhneim no O. Amollo o o exilo com 
qtie foi ncolhid'\. nào esmoreceu om toprosontaçõee subae­
qnenles. 

O aoctor, o s r. Faria. M.nchado. um poeta. moço ede ta.tonto, von· 
cen n'esso rapl.do l4:1.tt.-r de Md~rH dHficu1dadea que outros mt.is éx.po­
rimentados nào raraa vot.e.15 te.em conijiderado inauperaveie. 

Com effoilo, .A Ettnlll J.àbtlla, "°'acção, vivendo de quo jA rol, ro· 
llexo do paSSlldo, a.brangido em uma narrativa dialogada, t em, 
n·e~a ralta, que soda esuonc.ial em outras obra11 eongenere.11, todo 
o a-cu morito. 

B' que o sent.lrnenlo por t.oda cita oslúa1 e para oa 8eu:s versos 
vibrant-0s, familiares e singolos sem ralt&rom is oxigoncla9 littera· 
rfa.s, dir e.e·ia que o poota foz trae.bordar a sua. mocidade. O amor 
rnpldo e ardeni.o que abrasou om hor-as de palxào a 3.lma. do pro· 
Lo .... onlat.a. fala n'oas.os alexandrinos com uma &ínceridnde e oma 
ardencia, quo faz resue.elt3.r, ro'flvor o 1:1>entimento oxtinet<>, atear, 
por Meim dize·r, a. chamma n.pagada. 

Por isso o publico mal& de uma vez int.errompeu comi palmas 
aquelle que om seena Interpretou 6880 personagem, o 11.cto·r Azevo· 
do, quo poz na. narrativa. d'osse sentimento uma não vulgar eenei· 
bilidado d'arlistt1, exprcsaa. n'uma arte 'º moamo tampo elevada. 
e sobria. 

Foi o outro dialogante o act.or Grljó, o tlmigo que recebe as con· 
ltdonclas do marqucz, a que n'um papel de resposabilida.de ma.o· 
teve a Unhit. fina () correcta. que o auctor lhe t.raçoa . 

...,.1 Eterna Fcibrfla é umn. ridonte promessa, o é sobretudo ll rove· 
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lação de que no moço poeta e dlplomala eobejam qualidades para 
obra de maior rotogo. 

~locidodc. 6 a comodill do Eça. Leal, a. que elle modostnmcnto 
chama J)ialOf)o cm ver.to, ro·prosontado em O. Me ria. 

Escolheu a redondilha, que 6 uma rorma mais popular ü thoa.­
lral, n& qual so ajus1am como em moldo proprio o~ son1imontos 
simplee, a.& aingelas docl3ra.çõe.f5 de a.mor. 

Bat a. paixà.o al.icora o explosiva en~re o estadn.nto do Coimbra 
e Maria., l.\ rapariga. do piovo, palxào afina.da. peloa a.econde.11 da 
musica, 0111 quo ella., natJ sua.e eant1gu do1ontcs, o aeo1npanhil á. 
guitarra., Lem a sua hnguegem mais pura o mai1t oloquonto na (órma. 
poel1e& do 9uo o t\UCLOr $$<serviu. 

E' um d1aJogo sem prot.ensõee, mas com um encanto lltterario 
que o publico t1ubllnhou com •rppla.uao o de que ra.rlo tdeia º" nos· *º* loit0r·ea pelo excerpto que boje lhes otreroeo1nos. 

Carloa Santos e Ceuilia filachttdo deram rolovo a aaisoa dola ra­
peis, que repreeeot.arnm oom seotimont.o o gahln~rla. 

Outros originae.'8 oào t.omoa a. rogletar. No D. A;1ttlia rez Au· 
gnst.o Rosa a sua rost.a com uma. reprise dn. lindlaeirna. comedia O 
casttllo lfiirton'co, em (\UO élle tem uma daá eut\fl maia brilhantes 
orcaçõoa. Em D. iltnna, t~s peçafl da8 rnn.lf:J antigas do roportiorio 
d'aquollo thoa.tro O 1.1l<>rgaiJo de }.,nft, O gai1.a10 de IÁi lx><I e A Timirle.: 
de Corndio Guerra rovlvora.m com vantagem naa int.erpretae((}es ma· 
gniOca& do Parreira. do.Silva, Adelina Abranchoft & F...duardo Br11zão. 
No Gymnoslo em uma poça rranoeza, pclmoro&amonto traduzido 
por ~loura Cabral: O cl.ut>trl«r <lt: Ytn1'8, t&vo Barbara Volckart. uma 
nova. consagração do aeu talento, como a. teve tambem r.iuci ndJL do 
Car1no no sou magniHco ptLpel de A vtrtigem roproaontada no P rln­
o lpo Rea l. 

Do amor purieelmo e casto 
Das nO$Sa.s bra.ncae edadeel 
Além, no horisonte vaat.o 
Que as. aobreiro..s das herdades 
Reeort.am na sombra e1:1pe31J:t, 
Vejo uma estrella em que leio 
Que d<>rmir:l no teu seio 
A minba pobre cabeça. 
Nào ie·nba.s medo, Maria, 
De chog-a.r msis t.arde a. casa; 
Eu juro. to á Ju;i: do d ia 
O grando amor que me abrazal 

Sim , ni\.o duvido ... 11credito 
As lindas coisa.a qoo diz •.. 
Tudo I""º ó tào bonito! 
Maa eu soa uma infeliz, 
Já. não t..enho mào •. 'atou ad 1 
Não ler no m undo ninguem, 
Nem mão, oem pae, nem avó • • . 
A não aJer a mãe Delfina 
Que me recolheu por dó 
Qg3n~q, e11 erA peq11enin•· . , 

·~·ruOAX'l"I!. 

Tens·rne a mim par& marido, 
Ortreoo-t.e a minha miLo .•. 
lndn. duvldaa? B nada mais de novo p-elos ouLros t.hoatroa. No Ave nida afnda 

não chega rAm a meio da. carreira À• .fo'at·af Ct>nkulns. Continu11m na. 
T rlnd ado a, interessar o publico t.odas as noit.ea À• ta119trh1(tl ma· 
gie-a1. como as revistas populares fazem paásar pelo theat.ro da 
Aun doa CondoLt.od.o o__publico.do..Liaboa...- Não .•. não ... 

E o C o lyse u dos Recreios? Bsse1 como ae nào lhe buit.aiw>m1---------f-as:-:-jHemtthrtonho-oovid 
0& oomtdit11ttu tle ~lftpl1isto o t.antoa out ro& numero& sen1acJonaC8, E. repito, (az so tarde, 
ar.rcsentou :a.quella fula do C)(lrNatal om que Ant.onet.o \Valter toem Tenho d'ir longe . .. e d'ahl 
ptlhaK do gmca, o cm quo todos os artiaLt\3 dacompanhi:l exhibem Quem mão tem màe que a guardo 
oa seus meritos. Tem de ao guardar a ei. c--11•ni ,.,.,,., 

"j'Ylocidade ,, 

Eça Leal 
Â Nc/,qr lltl • Jlfllri°<l<rtle• 

Cedo a eat.e Impulso meu. 
Demora-tio a inda. um lnat.ante. 

){AlH.A 

Pa.ra conversa 6 baelante; 
Tenho preqa, fs.z..ao tarde .. . 
Que dir<l a. mãe Delllna .•. 

Socegtt; já. no ceu ardo 
A clara luz que il1umlna 
A v•reda. Ideal dos :i.mant.es. 
Gozemos estes lnetn.nt.ea 

Já. vejo quo mo não amas, 
Que nllo wns conftanç& em mim 

.MARIA 

Nào 6 isso ..• 

o rei dorramaa 
No meu coraçàol . . EmUm, 
l)ize-me ao menos, Maria., 
Onde vaea assim vestida 
Ca.mponezil do& meus sonhos? 

Agora vou do rugida 
A' horta colher medronhos; 
Mas voa logo :i romaria. 

&it.arii:J tu do. desejos, 
Oa pediu.te e lguem medronhos 
Querendo pedir-to beijos? .. ........... .. . .. . . ................. .. . ..... .. . 

To be or not to be 

(A Ga•par da SJ/IJa} 

Eu jo\ não s el se vivo ou se nào vivo 
Jã. não tenho esperanças nem vontade: 
Jà nem sinto as doçuras da saudade, 
!>; vejo que ando de mim mesmo osqulvo. 

Alheio a tudo, cslopldo e passivo, 
Como um doido que foge á sociedade, 
P enso que esta loucura que me Invade 
Jà nem me torna triste e sclsmativo. 

Ser, ou n?io ser? Nào sei; sonho accordad0o, 
A coda n d6r me prendo e me s ujeito, 
E nad3 sinto nem n1c dã cuidadol 

Nadat Nen1 mcsn10 um riso contrafeito ! 
Certo, s6 sei que boia·me, gelado, 
O c.adavcr da :illna no meu peito! 

F/llnfo tF Almeld•• 


